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PORTO 29 DE SETEMBRO 


Banco Commercial do Porto 


Vai o Banco Commercial do Porto no vi- 
gesimo setimo anno da sua existencia, cum- 
prindo sempre a sua missão de poderoso auxi- 
liar da classe mercantil. 

— Neste periodo, que não póde dizer-se mui- 
to longo, o commercio no Porto ha tomado 
proporções e incremento muito superiores ao 
que podia calcular-se em 1835. 

N'estes vinte e sete annos á historia d'esta 
praça está vinculada a existencia do Banco 
Commercial, sempre sollicito em acudir ás 
necessidades mercantis por mais de uma vez 
“fortemente pronunciadas, em differentes crises 
que o corpo de commercio tem atravessado. 

Entendeu-se, porém, que este centro mo- 
netario não era sufficiente para acudir ás re- 
clamações da classe commercial. A experien- 
cia veio mostrar que se entendera bem. A 
creação do Banco Mercantil correspondeu á- 
quella convicção. 

* O Mercantil encetou auspiciosamente as 
suas operações ao lado do Commercial. Che- 
gado a certa posição, o Mercantil emprehen— 
deu uma operação, que a muitos parecera ar- 
rojada no momento. Propoz-se a completar à 
emissão das suas acções, estabelecendo-lhes 
um premio elevado, distribuindo-as pelos ac- 
cionistas que as quizessem tomar, e a prehen- 
cher o seu fundo de reserva. As acções encon- 
traram tomador e o fundo de reserva foi pre- 
henchido. 

- Não foi só esta a prova que se vira da 
abundancia de capitaes, e da disposição que 
elles mostravam, para as instituições banca- 
rias no Porto. Projecta-se organisar o Ban- 
co União, e acifra para esta nova creação é 
desde logo subscripta. 

Já se vê que esta accumulação de capitaes 
tinha de estender a área das suas operações, 
perto o limite ao desconto na praça já não 

lhe offerecia o preciso campo. 

E” assim que as direcções dos Bancos rea- 
lisam hoje operações, que não estavam no 
uso e praxe da primeira epocha. O movimen- 
to bancario no Porto toma uma face mais 
larga, e uma amplitude tal n'esta segunda 
epocha;, que muito ha-de contribuir. para 
augmentar a importancia e nomeada d'esta 
praça. k 
Foi assim que não escapou ao tino finan- 
ceiro da direcção do Banco Commercial a ne- 
cessidade de collocar-se a par das exigencias 
da actualidade, 'a fim de colher para o estabe- 
lecimento as vantagens que a área das ope- 
rações offerece. .. 

RE Pr A 


ns 
ben 1:500 
novas, à premio de 445 para os accionistas, e 
a 504 para os que o não forem. Terá a direc- 
são a faculdade de operar em fundos pub! 
cos até á terça parte do fundo. O fundo de 
reserva ficará limitado a 100 contos. 

A experiencia provada da illustre direc- 
ção do Banco Commercial do Porto, toman- 
do esta resolução, que a assemblea geral ap- 
provou, deu o mais convincente testemunho 
de confiança no credito do paiz e no desen- 
volvimento da prosperidade publica, 

Este seguro testemunho de confiança mi 
to é para estimar por aquelles que sincera- 
mente apetecem os verdadeiros interesses da 
nação. 


. Crise do algodão 

Os operarios que se empregam na indus- 
tria do algodão ai de dirigir ao goyerno 
a seguinte representação, pedindo remedio aos 
males que estão sofirendo com a falta de tra- 
balho em consequencia da crise algodoeira. 
“O governo não deixará de tomar em toda a 
consideração o pedido dos operarios fabrican- 
tes, cuja situação é em verdade muito preca- 
"ria, e hade pela sua parte fazer quanto pos- 
sa para lhes minorar o estado de penuria, 
com quanto o remedio não possa ser radical. 


SENHOR 
A exise industrinl que derivon da guerra dos 
Estados-Unidos começa de sentir-se no nosso paiz 
aum modo mais nssustador do que até gora. À 
carestia dos algodões vai já em ponto tal que den- 
tro em pouco sc elevará até onde não chegue se- 
não n oflerta de rarissimos compradores, Como & 
bido, a industria do algodão era uma das mais 
importantes, quer pelas verdadeiras necessidades 
que satisfazia, quer pelos muitos braços que oceu- 
pava, quer pelas relações ccmmercines que manti- 
nbn, animava e desenvolvia. As perturbações lança 
das na sociedade pela guerra d' America, vieram- 
“tirar trabalho a muitos d'esses braços, e afiroúxar 
essas relações. 


A cidade do Porto, cuja importancia industrial 
é bem conhecida, e onde as fabricas de algodão eram 
numerosas e vastas, é de certo entre as de Portugal 
uma d'aquellas onde a crise produzirá mais lamen- 
eis eficitos. Não deixa de inspirar afilição o que 
já se está passando. 

- Donos de fabricas, em que trabalhavamos, des- 
pedem seus operarios, e este movimento de desven- 
tura para as classes trabalhadoras de certo que se 
continuará, porque faltando a materia prima é im- 
possivel aos emprehendedores aproveitar as forças 
das suas maquinas, ou combinar com ellas às dos 
operarios. O silencio tem de substituir o ruido dos 
teares, e a alegria dos artistas. 

Este silencio póde com verdade dizer-se que é 
sepulchral, porquê nas primeiras epochas da falta 
de trabalho a fome e a morte afastam do banquete 
da natureza aquelles que não teem que trocarem 
pelos alimentos. 

Não é para aqui afeiar ou pintar sequer em 
toda a sua vastidão as miserias que teem de entrar 
na caza dos que tiravam do continuado Iavor o sus- 
tento de sua familia. Basta apontar o mal, que, por 
muito conhecido, todos o desenhario. 

Os supplicantes conhecem que não está nas for- 
ças humánas aniquilar immediatamente os males 
que sofrem. A lava d'aquelle volcio revolucionario 
devia de devastar os campos, que junto d'elle se 
cultivavam, ou que da sua extineção dependiam. E 
como o cultivo da industria se estende a todo o 
mundo, é as relações commerciaes como que fazem 
do globo um só corpo, em que a inorbidez d'um or- 
gão é mais ou menos sentida por todo elle, claro 
estava que o mal d'uma parte d'America havia de 
ser mal de todos os homens. 

Qualquer remedio que se applique bem sabem os 
supplicantes que não lhes extingniEd os soffrimentos, 
nem parecern bem que viessem reclamar suecorros 
alheias para viverem em regalada indolencia ou em 
perniciosa preguiça. Mas sabem tambem que podem 
bem combinados esforços attenuar esses males, ey 
tando o sacrificio total de muitos pelo auxilio de to- 
dos. Escusam os supplicantes de tomar a liberdade 
de lembrar a Vossa Mngestade 03 remedios que em 
nações estranhas, maiormente nas cidades industrines 
da Inglaterra, e em Lyon, na França, tem sido em- 
pregados para combater, senão debellar, igunes mo- 
Jestias da sociedade. 

O suber e a inteligencia de Vossa Magestade 
dispensam-os de entrar em taes minuciosidades. Me- 
lhor do que elles sabe o governo de Vossa Magestade 
que nas occasiões de calamidades publicas podem as 
authoridades administrativas promover soccorros, E 
que grande calamidade existe, poderiam attestal-o 

unesquer habitante do Porto, se a propria natureza 

las cousas não estivesse icinando desde ha muito 
a apparição do mal, e noticias officines não tivessem 
dado informações que provam infelizmente a verdade 
das nossas palavras e dos nossos sofitimentos. 

O mal é grande. Dar-lhe todo o remedio éim- 
possivel. Mus onde ha muita vontade , muito po- 
der existe. E os supplicantes, que no irmão de 
Vossa Magestade , n'aquelle bondoso Rei, encon- 
travam um amigo que sabia animal-os e engran- 
decel-os, crêem firmemente que em Vossa Mages- 
tade encontrarão iguaes sentimentos, porque a r 
gia prole da Senhora D. Maria 2.º é uma gloria 
de Portugal, como tem sido um dos mnis brilhan- 
tes ornamentos do seu throno. E" confiados no mo- 
do por que Vossa Mugestade comprehende. n ren 
Teza constitucional que, os abaixo assignndos mem- 
bros da commissão nomeada pelos operarios das 


fabricas de algodão na cidade do Porto 


Porto 18 de setembro de 1862. 
José Teixeira Velludo. 
Francisco Rodrigues Pereira. 
Domingos José Gomes. 
Bento de Castro Peixoto, 
Antonio Teixeira Dins, 


—— cem 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 25 agosto 
(Correspondencia particular do Commercio do Porto) 
(Conclusão do n.º 218) 


Dando noticia aos leitores da eleição do 
conselheiro Zacarias de Góes e Vasconcellos, 
dissémos que faltava unicamente o resultado 
do collegio de Guarapuava, o qual, composto 
de 10 eleitores, acaba de lhe dar a unanimi- 
dade. 

O dr. José Maria da Trindade, chefe de 
secção da secretaria de Estado dos negocios 
da fazenda, está incumbido de colligir a legis- 
lação de fazenda de 1808 a 1835 e coorde- 
nal-a com a dos outros ministerios, a fim do 
ser impressa de conformidade com o decreto 
n.º 1 do 1.º de janeiro de 1838. 

Esta compilação não é cousa nova. An- 
tes do dr. Trindade, pessoa bastante habili- 
tada e competente na materia, já trabalha- 
ram na mesma commissão o dr. João Ba- 
ptista Pereira e depois o conselheiro João Es- 
tevão da Cruz. 

E' esto um trabalho urgente que virá sup- 
prir a sensivel lacuna que se encontra na im- 
pressão da legislação brazileira relativamente 
áquelle periodo e a dificuldade que encontram 
aquelles que se dedicam ao estudo d'esta ma- 
teria. 

O major Taunay acaba de publicar uma 
obra intitulada «Tractado da cultura do al- 
godão no-Brazil», na qual, depois de varias 
considerações, propõe um novo methodo com- 


binado de cultura simultanea do cafezeiro e 
do algodoeiro, sendo a parte relativa: ao cul- 
tivo deste ultimo arbusto trabalho do pres- 
tante agricultor padre Antonio Caetano da 
Fonseca. 

Teem apparecido ultimamente alguns ca- 
sos de hydrophobia, que teem produzido sé- 
rios cuidados a nós outros, povo pedestre, a 
que não é dado rodarem custosas berlindas 
e faceiros coupés. A nossa infeliz com- 
patriota Joanna de Jesus, mordida por um 
cão damnado, succumbiu na Misericordia. 
Confessando-se a sciencia impotente para taes 
casos, tomou a administração do hospital a 
resolução de mandar chamar o pharmaceuti- 
co homeopata Eleuterio Gomes de Arieira , 
que annuncia possuir um especifico por clle 
empregado sempre com feliz resultado ; ape- 
sar, porém, do eficaz especifico Arieira, a in- 
feliz Joanna dorme a esta hora o somno pro- 
fundo da morte. O que é, porém, extraor- 
dinario é que nem a edilidade nem a policia, 
aqui tão soberana e ousada em seus capri- 
chos, dêem mostras de que existem, deixan- 
do, pelo contrário, que grandes matilhas de 
cães vagueiem à vontade as praças e ruas da 
da capital ! 

José de Albuquerque Gama Castro, guar- 
da da alfandega d'esta corte, tentou, pelas 
10 horas da manhã do dia 12, suicidar-se, 
dando um tiro de pistola no ouvido, tendo-se 
para esse fim recolhido ao armazem n.º 9 d'a- 
quella repartição. 

Gama Castro achava-se destacado a bor- 
do do brigue «Phebo», que estava no qua- 
dro da descarga. A ronda da guardamaria, 
não o tendo encontrado a bordo do «Phebo», 
participou ú inspectoria e esta condemnou-o 
a 15 dias de prisão. No dia em que Castro 
tinha de recolher-se ú prisão buscou termi- 
nar seus dias. 

Foi recolhido 4 Misericordia, onde suc- 
cumbiu dias depois. Na alfandega promove- 
se uma subscripção para a velha mãi d'este 
desgraçado. ; 

A relação em sessão de 12 julgou e ne- 
gou a ordem de habeas-corpus sollicitada pe- 
lo capitão Antonio Gonçalves de Moraes, pre- 
so no quartel do corpo policial da corte á re- 
quisição do jnizo municipal de Valença. 

O capitão Moraes havia sido despronun- 
ciado dos crimes de tentativa de-morte e de 
furto de escravos, o que não importa uma ab- 
solvição. Posteriormente: colheram-se, ao que 
nos parece, novos indicios do segundo crime 
em que o.mesmo senhor se acha pronuncia- 
do e n'estas circumstancias é doutrina da re- 
lação não conceder ordens de habeas-corpus. 

fortana e 


cão honra muito a este tribunal 

A 8 teve lugar na eschola militar na praia 
Vermelha uma missa com reguiem em suffta- 
gio da alma do falecido dr. Justiniano José 
da Rocha. 

Uma das alas do batalhão de engenheiros 
postada junto á capella prestou as honras fu- 
nebres devidas ú graduação de major, que 
tinha o finado como lerite cathedratico. Além 
da familia, alumnos e todo o pessoal adminis- 
trativo e instructivo da eschola, comparece- 
ram os snrs. ministro da guerra e senador 
Firmino Rodrigues Silva; no entretanto, o 
dr. Rocha durante a vida e por meio de sua 
penna elevou tanta mediocridade que talvez 
nunca tivessem sahido da obscuridade em que 
viviam a não serem seus esforços c talento ! 

No fim da ceremonia religiosa o lente 
interino dr. Thomaz Alves, como orgão do 
conselho de instracção, fez em traços tocan- 
tes e cloquentes a necrologia do finado. 

Por alvará de G do passado foi nomea- 
do osnr. Luiz Aleixo Boulanger escrivão dos 
brazões e armas da nobreza e fidalguia im- 
perial. h 

Na bahia fronteira 4 cidade de Angra 
dos Reis, segundo nos assevera o «Conscr- 
vador» de 6 do corrente, foi harpeado um 
cetaceo, a que vulgarmente chamam gibar- 
te, e depois conduzido para Monsuaba a 
tim de prepararem o azeite. Informam pes- 
soas que o foram ver n'este ultimo lugar 
que tem 12 braças de comprimento e 3 de 
diametro na maior grossura, bem como os 
pescadores que o harpearam contam fazer 
7a 8 pipas de azeite, posto que não pos- 
sa ser bem aproveitado, pela falta de appa- 
relhos. 

O «Jornal do Commercio» em artigo de 
gazetilha, fallando a respeito dos versos de 
Bulhão Pato, impressos em Lisboa, comquan- 
to denomine o author de poeta de não mes- 
quinha nomeada, foi, em nossa opinião, em 
alguns pontos “demasiado severo. 


O illustre redactor assim principia a sua 
critica : 

« Ha n'esta collecção (refere-se ao ti- 
tulo do livro) muita cousa bonita, muita 
flor mimosa de poesia, mas nas ideias e 
imagens não ha variedade bastante para o 
livro se poder ler de principio a fim com 
o mesmo prazer. O verso é facil, cadente 
e sonoro, mas aqui e alli torna-o frouxo e 
prolixo o emprego de epithetos nem sempre 
bem escolhidos , e que ús vezes nada signi- 
ficam. » 

Depois de transcrever uma estrophe em 
apoio de sua asserção, que assim principia: 
bem vinda, estação melancholica», o 
criico joga ao illustre poeta este sarcasmo, 
de que certamente não é elle merecedor : «O 
poeta tem decidida predilecção pelo outono, 
mas ás vezes empresta-lhe qualidades de que 
outras estações até agora estavam de posse.» 

Transcreve em seguida algumas outras 
poesias em apoio de sua analyse, e termi- 
na dizendo: «Bastam talvez estes curtos ex- 
cerptos para se formar juizo das bellezas , 
bem como dos defeitos do poeta. Ha menos 
fundo do que fórma. Cada uma das canções, 
com raras excepções, agrada de per si, e 
só o que as faz desmerecer é a sua quasi 
uniformidade, que tornã monotona a collec- 
ção. Entretanto é um livro mui digno de 
ler-se, senão de imitar-se em tudo, e nin- 
guem dará por mal empregado o tempo, pois 
encontrára muitas cousinhas simples e gra- 
ciosas.» 

No dia 10 teve lugar na igreja da Cruz 
com toda a pompa, em presença de SS. 
MM. imperiaes; a festa de Nossa Senhora da 
Piedade. Cantaram na oratoria composição 
do snr. Carlos Gomes, author da tocante mu- 
sica do drama «A Noite do Castello», a snr.” 
D. Jacintha Gambôa Torreão e o snr. Au- 
gusto Weguelin, e na missa de Marcos Por- 
tugal muitas senhoras de familias distinctas. 

Orou o erudito dr. frei Bernardino de 
Santa Cicilia Ribeiro. Um grande concur- 
so de povo assistiu a essa solemnidade. 

Por oceasião do benefício de Miss Kate 
Ormond estreou-se no circo Grande Oceano a 
9 o joven paulista Antonio Carlos do Carmo. 

O numero de espectadores que applau- 
diam e festejavam a beneficiada era avulta- 
do ; teve, portanto, o estreante de provar seu 
merecimento artistico ante um jury imponen- 
to e no mesmo terreno em que se distin- 
guem diariamente artistas provectos e de re- 
putação segura. á 

O publico, porém, reconheceu em Anto- 
mio Carlos uma vocação genuina para os 
exercicios equestres em que se estreava e ani- 
mou-o premiando com applausos crescentes 
as dificuldades que o joven estreante se obs- 
tinava em vencer e vencia sobre sua égua 
preta. 

Antonio Carlos é dotado de organisação 
musculosa e revela na estatura varonil gran- 
des recursos de força: equilibra-se perfeita- 
mente sobre o animal em pello e já mostra 
agilidade nos movimentos que executa n'es- 
sa difficil posição. 5 

A sustentação do corpo a pé firme sobre 
o dorso do animal em quanto este transpu- 
nha de salto alguns paus atravessados no 
circo foi limpamente executada ao som de 
applausos geraes, Depois Antonio Carlos pas- 
sou a imitar a tão celebrada corrida de Ma- 
zeppa, atravessou-se em posição horisontal 
sobre o animal, sem freio e a grande galo- 
pe, rodeou o circo n'essa attitude penosa, fi- 
nalisando assim a sua estreia entre inequi- 
vocas demonstrações do apreço que dava o 
publico a tantos bons elementos de que o 
estudo da arte deve formar um artista eques- 
tre de merito incontestavel, 

Das provincias do norte do imperio nada 
ha de importante. 

O cholera, infelizmente, continúa a fla- 
gellar algumas. 

O Ceará tem visto desapparecer do seu sólo 
para mais de 10:000 pessoas. 

Sergipe, tio dizimado por este mal em 
1856, começa a ser atacado. 

A seis leguas do Curral de Pedras, no lu- 
gar denominado Deonel, desenvolveu-se a epi- 
demia. 

Afóra a eleição do barão de Porto-Alegre, 
de que já fallamos, as noticias do sul do impe- 
rio podem dizer-se carecedoras de interesse. 

Os colonos de Santo Angelo, na provincia 
de S. Pedro, representaram á presidencia 
contra o seu director o barão Haldeu, e pe- 
diram sua demissão. A presidencia mandou 
o tenente-coronel Nerjs, que foi inspector ge- 
ral das colonias, e o dr. Sebastião José Pe- 
reira, juiz municipal da Cachoeira, syndica- 


rem d'essas accusações, e, segundo noticiam 
os jornaes d'aquella cidade, o resultado foi 
conhecer-se que eram infundadas as accusa- 
ções feitas ao director. 

O naturalista Nathaniel Tlant, que tem 
andado a examinar os jazigos carboniferos 
do sul da provincia, descobriu perto da Uru- 
guayana uma mina de cobre, que julga mui- 
to rica. O mineiro James Johnson vai prin- 
cipiar a extracção do carvão de pedra na 
mina do Arroio dos Ratos, em S. Jeronymo. 
E' um importante auxilio para a navega- 
gão a vapor, que é feita com lenha presen- 
temente na provincia, o 'que torna as via- 
gens muito demoradas. 

Em Porto-Alegre havia fallecido o barão 
de Gauhyba. 

Deixou livres em seu testamento 24 es- 
cravos e mandou dizer 200 missas por alma 
de seu pai, seu filho e-de todos os seus es- 
cravos. E 

Aos parentes e amigos legou perto de 


pital 2:0008, 4 irmandade do Santissimo Sa- 
cramento da cathedral 1:0008, 4 de Taquarjo 
1:0008. 

Distribuiu 24:000g em esmolas de 6003 a 
40 orphãs pobres e honestas de Taquarjo e 
Porto-Alegre, 4 vista de certificados dos res- 
pectivos parochos. Determinou que no dia 
do seu fallecimento fosse em esmolas de 5j 
distribuido 1:0008 aos pobres da capital. 
Dos remanescentes que ficaram da herança 
instituiu seu universal herdeiro a seu compa- 
dre Antonio José de Moraes. 
No dia 5 do corrente cahira em Porto-Ale- 
gre uma grande tormenta acompanhada de 
chuva de pedra que despedaçou as vidraças e 
deteriorou alguns telhados do bairro do Ria- 
cho. - 
« Cartas de S. Borja de 19 dejulho refe- 
rem um barbaro crime de que nos dá noticia 
o «Correio do Sul» do dia acima. 
No districto de Camaquam, terceiro d'a- 
quella villa, foi encontrado o cadaver de um 


7 indiosinho de poucos annos, horrivelmente 


mutilado. Cosido a punhaladas, degolado, cas- 
trado, revelava a mão fria e atrozmente co- 
barde de um malvado do mais vil caracter; e, 
todavia, sua idade e seus antecedentes afrasta- 
vam a ideia de qualquer provocação de sua 
parte. 

Ultimamente suppunha-se erguida uma 
ponta do mysterioso véu que esconde o cri- 
me e fôra recolhida à cadeia uma negra, 
Mina, escrava do tutor da misera creança, 
e que esta tinha ha pouco tempo denun- 
Biádo áquelle como author de um roubo de 
quatro mil réis! E' até onde póde chegar 
a perversidade ! ; 

O paquete francez «Saintonge» que aqui 
chegou do Rio da Prata trouxe datas de 
Montevideu até 17 do corrente e de Bue- 
nos-Ayres até 16. 

As unicas noticias de alguma importan- 
cia são a suffocação de levantamentos em 
Corrientes, a intervenção do governo geral 
em Catamarca, com que se pretende obstar 
a quaas provincias de Tacuman e Santia- 
go tomem parte na luta, complicando-a em 
vez de serenala, e a apresentação de um 
projecto do governo ao congresso propon- 
do a cidade de Buenos-Ayres para capital 
da republica. 

Na provincia de S. Juan formou-se uma 
associação com o capital de 110:000 pesos 
de prata para lavrar as minas recentemen- 
te descobertas. 

Relativamente ao Estado Oriental nada 
ha de interesse. 
em 

PARTE OFFICIA] 


Nynopse da parte omcial do Dranro 
DE Lr8nOA n.º 218 de 18 de setembro 
MINISTERIO DO REINO 

Decreto mandando que nas freguezias que com- 
poem o concelho de Penafiel reverta para os respe- 
etivos juizes eleitos o processo e julgamento das cau- 
sas de coimas, policia municipal ou transgressões 
de -posturas. 
— Portaria circular nos commissarios dos estu- 
dos ordenando-lhes que enviem precisamente até ão 
fim de setembro, e assim de futuro nos annos se- 
guintes, e em separado dos de instrueção primaria, 
os relatorios com referencia ao anno lectivo findo dos 
Iyceus e escholas amexas, expondo methodiea e 
circumstanciadamente o seu estado material, moral 
e litterario, com os demais esclnrecimentos- recom- 
mendados, não esquecendo particularmente indicar 
quaes as dificuldades e obstaculos que oferecem 
ua sua execução algumas das disposições do regu- 
Iamento dos lyceus de 10 de abril de 1860, e quaes 
as reformas que convem adoptar para o progresso e 
desenvolvimento do importante ramo de instrucção 
secundaria, acompanhando tudo dos competentes 
mappas estatísticos. 

— Outra determinado que sejam lidas como 

até aqui, em curso annual, noanno lectivo de 1862 


30:0004, 4 Santa Casa da Misericordia da ca-|" 


a 1863, as disciplinas de mathematica elementar, 
e de principios de physita e chimica e introdue- 
ção ú historia natural dos tres reinos, a fim de 
se" hnbilitarem para os respectivos exames finaes 
os alnmnos que frequentarem essas disciplinas. 

— Amnuncio de que se hão-de prover, prece 
dendo coucurso de 60 dias, que principinrá a 19 
do corrente mez, perante os respectivos commis- 
sarios dos estudos, as cadeiras de instrucção pri- 
maria, para o sexo feminino, das villus de Lou- 
zã e Penella, no districto de Coimbra, ea da Pon- 
te da Barca, ultimamente creada no de Vianna do 
Castello. 

MINISTENO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Portaria permittindo que seja ereada no semi- 
nario da diocese de Coimbra, como parte do curso 
de disciplinas ecelesiasticas n'elle professado, uma 
endeira do hermeneutica e eloquencia sagrada. 

. — Despachos que tiveram lugar, nomeando 
difierentes pessons para occuparem diversos lugares 
no seminario de Coimbra. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Anuncio de que no dia 30 d'outubro no the- 
souro publico, se hão de arrematar bens pertencen- 
tes no convento das religiosas de N. 8. da Visita- 
ção, vulgo Sallecias, no concelho de Belem, e ao de, 
N. 8. da Conceição em Marvilla,no concelho dos Oli- 
s, avaliados em 4:9445000 réis. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portarias resolvendo requerimentos sobre re- 
eructamento maritimo. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 

Portaria approvando o projecto relativo ao lan- 
ço de estrada de Castello Branco i Guarda, compre- 
hendido entre a Portella de Valle de Prazeres e a Ri- 
beira de Alverca, no comprimento de 6:910,80 me- 
tros, e mandando proceder á construeção por emprei- 
tada, sendo a base para a licitação a quantia de réis 
25:7008000. 

— Annuncio de que no dia 28 de outubro,no go- 
verno civil do districto do Castello Branco, se hão-de 
receber propostas para a arrematação das obras de 
que trata a portaria supracitada, com as condições 
exaradas no mesmo annuncio. 


Ministerio do Reino. 
DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO CIVIL 
3. repartição— 1º secção 

Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o 
oficio confidencial do governador civil de Coimbra, 
dando conta dos graves abusos que foram encontra- 
dos pelo empregado do governo civil, encarregado de 
syndicar da gerencia da camara municipal*de Coim- 
bra, e de exuninar os seus livros de escripturação e 
de contabilidade ; manda em resposta declarar ao 
supradito magistrado o seguinte : 

Que o anto de syndicancia e todos os documen- 
tos que lhe são relativos devem ser remettidos ao de- 
legado do procurador regio da comarca de Coimbra, 
ao qual o govornador civil deprecará que intento con- 
tra os vereadores responsaveis as neções que lhe pa- 
reçerem competentes ; 

Que antes da remessa da syndicancia para 
zo, deve tirar-se d'olla e dos documentos correlativos 
cópia authentica, que o governador civil enviará ao 
tribunal de contas, se alli estiverem já as da camara 
de Coimbra relativas à epocha e gerencia sobre que 
versou a syndicancia ; 

Que, se as contas ainda não tiverem subido no 
conhecimento d'aquelle tribunal, deve o governador 
civil ordenar á commissão municipal que as vrganise 
sem demora e lh'as envie, a fim de serem trausmitti- 
das ao tribunal de contas com aquelles documentos ; 
Que, não tendo a camara dissolvida apresentado 
o orçamento nos termos da lei, e sendo de sumina ur- 
gencia organisal-o c submettel-o á approvação do 
governo, pois quê por este meio poderão cortar-se 
muitos dos erros e abusos que u syndicancia mostrou 
existirem, convém que o governador civil recommen- 
de ao especial cuidado da commissio este trabalho 
e a necessidade de reformar os abusos introduzidos 
quer em relação aos impostos estabelecidos, quer em 
relação á fórma da cobrança e á organisação das re- 
partições encarregadas d'ella ; 

Que finalmente lembre o referido magistrado 4 
commissão municipal que por oceasião de organisar 
e de discutir o orçamento, e de preparar as contas 
que hão-de subir ao respectivo tribunal, examine ella 
com toda a minuciosidade cada um dos ramos do ser- 
viço municipal e corrija logo todos os defeitos que en- 
contrar, visto que a sua jurisdieção é tão ampla como 
a da camara municipal que substitue, e dê conta É 
authoridade superior de qualquer facto abusivo que 
encontrar, e que para ser emendado eareça da inter- 
venção do governador civil on da do governo. 

Paço, em 15 de setembro de 1862, — Anselmo 
José Braamcamp. 


DIRECCÃO GERAL DE INSTRUCÇÃO PUBLICA 
24 nsranmição— 14 secção 

Foi presente a Sun Magestado El-Rei a re- 
presentação da eschola medico-cirurgica de Lisbon, 
do 28 de julho ultimo, allegando não lhe serem ap- 
plicnveis 'ns disposições do decreto de 922 de maio 
rosimo passado, que regulou n fórma dos exames 
e Habilitação para A petáieira imntelonla mos cotar 
belecimentos de instrucção superior dependentes da 
ministerio do reino, baseando a sua allegação prin» 
cipalmente na comparação entre as dfsposisões dos 
artigos 95.º do decreto de 5 de dezembro do 1836 
e 131º do de 29 do mesmo mez e anno, e deduzin- 
do que, não determinando nenhum d'aquelles arti- 
gos n repetição obrigada dos exames preparatorios, 
era este um principio importante , que invalidava 
as prescripções do regulamento de 22 de maio em 
relação ús escholas medico-cirurgicas; e 

Considerando que, independentemente da di- 
versa interpretação que se possa dar no artigo 95. 
do decreto de 5 de dezembro de 1836, é expresso 
e terminante o artigo 165. do decreto com força de 
lei de 20 de sotembro de 1844, posterior á legiska- 
ção citada e hoje lei vigente, quando dispõe «se 
rem objecto de disposições regulamentares as ma- 
torias e methodos de ensino, as habilitações para-o 
mngisterio e para as maíriculas nos differentes 
cursos de estudos, cte», o que portanto está dentro 
das atribuições legnes do governo regulara ma- 


DANIEL 
POR 
AMÉDEE ACHARD 
(Conclusão do n.º 218) 
Iv 
A viuva 


Quando Daniel appareceu no gabinete do 
secretario geral para participar-lhe o seu de- 
gignio, ia 0 atarefado magistrado a principiar 
a folhear um enorme masso de papeis, e áno- 
ticia que o mancebo lhe deu da sua proxima 
partida, M. de la Coudraic parece que ficou 
-em extremo maravilhado, 

— Visto isso, é a sua demissão que vem 
participar-me ? — disse elle. 

- — Eu venho ao menos, já que outra cousa 
não posso, agradecer a v. s.* a benevolencia 
<om que sempre se dignou tractar-me — res- 
pondeu Daniel. 

O secretario geral compoz o rosto em atti- 
tude de importancia e retrucou, abanando a 
cabeça : 

— Realmente, tomou uma resolução bas- 
tante grave, porque n'esta oceasilo é que eu 
tinha um projecto que lhe dizia respeito... um 
lugar independente para lhe offerecer. 


.| do, com que tentava chamar a si um collabora- 


de que arguir Daniel, mas o que o digno se- 
cretario geral dizia não passava do um engo- 


dor, cuja falta lhe havia de ser extremamente 
sensivel. 

Como Daniel não se bulia, levantou-se elle 
e disse para o mancebo : ê 

— Visto isso, adeus; estimo que seja fe- 
liz. 

Apenas, porém, Daniel transpoz 0 limiar 
da porta, M. de la Coudraio soltou um profun- 
do suspiro e murmurou : 

— Mais um ingrato ! Ensinei-lhe eu o que 
sabe da sciencia administrativa e elle dei- 
xa-me ! 

Feitos os preparativos da muda, que não 
foram longos, partiu Daniel de Nevers, poucos 
dias depois da sua conversação com o secreta- 
rio geral. 

Uma hora, porém, antes de se metter na 
diligencia que o havia de transportar a Pariz, 
impellido por uma força invencivel, encami- 
nhou-se para a rua onde por tanto tempo o aco- 
lhera o sorriso de Victoria, a quem sentia in- 
definivel necessidade de tornar a ver. 

O aspecto da casa fez-lhe pulsar o coração 
com viofériia, Estava fechada a janella 'da 
sala inferior e nem flores nem pintasilgo' se 
viam já em cima do peitoril. Uma visinha ve- 
lha, que o viu-de olhos pregados na janella , 
chamou pelo mancebo e disse-lhe : 

— é senhor procura de certo a menina Vi- 


De facto M. de la Coudraie não tinha nada 


|storia ? 


— Nada... — balbuciou Daniel, já per- 
turbado. . 

— E porque ella agora, como casou, mora 
acolá ao cabo da rua. 

Partiu Daniel de Nevers, n'nm estado de 
angustiada tristeza; figurava-se-lhe que tinha 
perdido a donzella segunda vez. 

O deputado de quem Fabricio fallára a Da- 
niel tomava-o como secretario, unicamento em 
attenção ao seu parente, que assim lh'o pedi- 
ra. O secretariado cra apenas um pretexto 
para obrigar Daniel a residir em Pariz, de 
modo que o ordenado que o mancebo havia de 
perceber sahia unicamente do bolso de Fabri- 
cio. Daniel, que acceitava uma remuneração 
pelo seu trabalho, jámais se resolveria a accei- 
tar soccorros que para o seu amor proprio ti- 
vessem resaibo de esmola. 

Fez-se a apresentação com a maior sorie- 
dade do mundo, elogo ao outro dia, a instan- 
cias de Fabricio, deu-lhe o deputado algumas 
cartas para escrever e os apontamentos para 
fazer uma analyse sobre um relatorio que tinha 
sido submettido ao exame de certa commis- 
são. D'este modo, prestava este serviço ao Ju- 
gar certa apparencia de realidade, ficando as- 
sim encoberto o generoso ardil do mancebo. 

Fabricio, sollicito'em' procurar todas as 
commodidades ao seu amigo, arranjou-lhe 
uma casa na rua de Duphot, a mesma em que, 
para o lado da Magdalena, elle morava. 

Ao cabo, porém, de poucos dias, Daniel 
observou o seu amigo que o deputado, a cuja 


casá nunca deixava de ir um só dia, não tinha 
quasi nunca que dar-lhe a fazer. 

— Então tu que queres? Queres obri- 
gal-o a que elle escreva aºquem não lhe escreve 
a elle? 

— Não, de certo, mas vou propor-lhe que 
me despeça, porque não ganho o dinheiro que 
elle me dá. 

— E elle toma ottro secretario... E' uma 
mania que elle tem, sé cu conheço-o... Perdes 
tu cem escudos e elle não lucra nada ! 

— E' porque me afflige não fazer cousa 
nenhuma. 

— Ora adeus! Tens penna, papel e tinta, 
escreve para ti... E verdade, porque não 
conelues tu a tua comedia ? 

— Oh! essa concluida está ! 

— Pois então dá-m'a e escreve outra. 

— Outra! — respondeu Daniel com um 
sorriso de tristeza — Já é tarde, meu querido 
amigo! |, 

À esta resposta, porém, não prestou Fabri- 
cio outra attenção além d'aquella que se cos- 
tuma prestar ás palavras de um homem doente, 

'Todas as numerosas relações que o man- 
cebo tinha em circumstancias de poderem ser 
uteis ao seu protegido empenhou-as.em seu fa- 
vor, levando a comedia de Daniel ao director 
do Theatro Francez, a quem foi apresentada 
por um personagem de influencia. Poucos 
dias depois, participou-lhe o director que ti- 
nha obtido uma leitura, e esta primeira prova 
foi seguida de uma brilhante recepção, Fa- 


bricio correu, cheio de alegria, a levar esta 
nova a Daniel» 

— Dá-me cá um abraço, amigo ! — excla- 
mou elle — Foste recebido no Theatro Fran- 
cez, recebido com applauso, e a tua comedia 
não tarda a ser posta em scena ! 

— Ah! — disse Daniel, com o rosto affo- 
gueado e erguendo-se de um salto da cadeira 
em que estava assentado a ler — Recebida ? 
ella foi recebida ? ; 

Depois o raio de prazer que subitamente 
lhe illuminára o rosto apagou-se eo mancebo 
cabiu outra vez na poltrona em que estava scn- 
tado. 

— Então has-de vel-a — disse elle. 


naram Fabricio, porque viu n'elles o indicio 
de um mal mais profundo do que elle descon- 
fiava, e resolveu por isso mandar chamar o 
medico; como, porém, desejava tirar toda a 
apparencia de gravidade,a esta consulta, dis- 
poz ao outro dia as cousas de modo a fazer 
com que o doente jantasse na companhia do 
homem da sciencia. Para melhor corar o ver- 
dadeiro fim do jantar, assistiram mais duas ou 
tres pessoas, c o medico prevenido observou 

rimeiro Daniel e depois fel-o conversar, Fa- 
Ericio conduziu os seus amigos para uma sala 
proxima, a pretexto de lhes mostrar algumas 
curiosidades, mas, realmente, com o fim de 
os entreter para deixar o mancebo a sós com o 
mediço, 


Esta indiferença e abatimento impressio- |. 


Na occasião, pois, em queia a transpor a 
porta, voltou-se para Daniel e disse-lhe : 

— E' verdade, parece-me que tu ainda 
não estás de todo livre da tal febre que ti- 
nhas em Nevers, porque hoje pela manhã 
achei-te a mão alguma cousa quente. ,. Tens 
ahi o doutor Morin, em quem tenho toda a 
confiança... Para commigo, tem mais de 
amigo do que de medico... Conversem am- 
bos... se fôr preciso fazer alguma cousa, 
elle fo dirá. 

E não tornou a fallar d'este incidente 
em todo.o dia; apenas, porém, acompanhou 
Daniel a casa, travou do braço do doutor e 
perguntou-lhe com gesto anceado : 

— Então, doutor ? Ê 

— O estado do seu amigo é mais grave 
do que pensa — respondeu o doutor Morin— 
e o peior é sabêl-o elle. O pobre moço morre 
de exinanição. O mais deteriorado é o mo- 
ral. Consome-o uma tristeza de morte; o ex- 
cesso de trabalho e a intensidade das suas 
amarguras foram os que o reduziram áquel- 
le perigoso estado. . Elle conhece-o, vê-o, mas 
não se afilige com isso. Aquelle moço está 
como o panno velho, cogado pelo uso conti- 
nuado; ao primeiro empuxão, rasgará. 

— Ah! meu Deus!,,. — disse Fabricio, 
— Então não tem esperança nenhuma ? 

— Isso não digo. Daniel está novo, o san- 
gue d'elle ainda tem força, mas falta-lho a 
mola principal, o desejo de viver, que clle já 


não possue. Era mister para .o arrancar da- 


ia de que se trata, restando-lhe unicamente jul- 

sobre a conveniencia das providencias a tomar 

sobre tão importante assumpto; A 
7º da lei de 12 


Considerando que o artigo 


to de 1854, estabelecendo que os exames pp! 

torios para a primeira matricula ng>uim 

» mt eschola € na academia polytechnicas, se 
Hi j aes por ellas el 


gular do mesmo modo 

as ontras escholas ; 
orque os 
s estas, ti- 
uham de frequentar alguna das outras tres, e de 
se sujeitarom por conseguinte aos exnmes perante 
os juiya ae; e s, Sanecionando portanto. o- mes- 
mo principio isto é, à habi do perante os estabo- 


do que “os al 
mostrem possuir a instrucção necessaria para eur- 
sarem com todo o proveito as sciencinsa que se 
destimun; não tendo o novo regulamento em vista 
a repartição pura e simples dos exames já feitos 
us, mas uma prova correspondente ao ba- 
o em letras ou seicneias; ú 
Considerando que a prova mencionada, esigida 
na universidade, na eschola e acatlemia polytechni- 
cas, ni ser dispensada nas escholas medico- 
gi que nenhuma razão aconselha -seme- 
lhante excepção, sendo pelo; contrário: iudispensa- 
vel a applicação do mesmo principio águellas escho- 
las, para monter entre os alumnos dos differentes 
estabelecimentos superiores -a igualdade: de habili- 
taçõess , 
Considerando que contra essa igunldede não 'se 
póde adduzir razão alguma. plausivel que dispense 
o corpo docente das escholas medico-cirurgicas de 
proceder perante jurys da sua eleição aos exames 
de habilitação dos alumnos, estando até de accordo 
este principio com a legislação especial por.que se 
zegem-as ditas escholas na presença: do artigo; 64.º 
& unico do regulamento de 23 de abril de 1840, 
em que se declaravam os: casos em que os alu— 
mnos podiam ser admitidos á matricula, precedendo 
exame feito nas escholas medico-cirugicas pelo metho- 
do estabelecido no artigo 29.º do decreto de 11 de 
janeiro de 1887, de maneira que quatro annos an- 
tes do decreto de 20 de setembro de 1844, e vigo- 
ando o artigo 121.º do decreto de 29 de dezem- 
bro de 1836, já a base fundamental d'este systema 
fôra prescripta para as escholas medico-cirurgicas, 
e imesmo sein que a esse tempo a lei tivesse decla- 
xado serem objecto regulamentar as habilitações 
para as matriculas, como hoje se acha determinado 
pelo artigo 165. do citado decreto de “de setem- 
bro; artigo este que as proprias escholas teem mar- 
cado para a modificação da sua lei orgânica, por 
' exemplo a fim de'se estabelecerem as aulas das di- 
versas cadeiras em dias alternados, como: lhes foi 
concedido pelo decreto de 13, de novembro de 1860; 
Considerando serem menos procedentes as du- 
vidas suscitadas pelo conselho escholar sobre a sup- 
posta offensa dos “direitos-de terceiro; em relação 
aos alumnos que no futuro auno lectivo pretende- 
rem matricular-se uns escholas medico-cirurgicas, 
porquanto o decreto de 22 de maio do corrente an- 
no não exigiu para a matricula nem um unico prepa- 
ratorio novo, de que resulta que todos os estudan- 
tes que foram approvados nos exames dos Iyceus 
podem fazer os de habilitação para se matricula- 
tem no proximo anno lectivo em o primeiro anno das 
referidas escholas dentro do praso estabelecido no 
artigo 63.º do decreto regulamentar de 23 de abril 
de 1840: uid 
Ha por bem o mesmo augusto Senhor, confor- 
mando-se com o parecer do conselho geral” de ins- 
trucção publica, mandar declarar que não ba fun- 
damento legal, nem de conveniencia, pará alterar 
o decreto de 22 de maio ultimo na parte que é ap- 
plicavel ás escholas medico-cirurgicas de TA e 
Porto. ; 

O que participa no conselheiro director da es- 
chola medico-cirurgica de Lisboa para os devidos 
eleitos. 

Paço, em 12 de setembro de 1862. — Anselmo Jo- 
sé Braamenmp. 


Foi presente a Sun Magestade El 
sentação do conselho da eschola. medico. 
Porto de 29 de julho ultimo, allegando di 
motivos para pedir a suspensão do decreto de 22 de 
maio do corrente anno, pelo que diz respeito ús es- 
cholas medico-cirurgicas; e, 

Considerando o mesmo augusto Senhor que, dan- 
do-se as mesmas circumstancias nas duas escholas de 
Lisboa e Porto, se devem dar as mesmas disposi- 

des ; 
e deonformando-so cam a consultado contelho ge 
xal de instrucção publica de 2 do actual mez: 

Ha por bem mandar declarar que não ha funda, 
mento legal nem de conveniencia para alterar o de- 
ereto de 22 de maio ultimo na parte em que &appli- 
cavel ás escholus medico-cirurgicas de Lisbon e Por- 
to; achando-se consignados os fundamentos d'esta 
real determinação na portaria, datada de hoje, diri 

ida á eschola de Lisboa, e euja cópia anthentiea as- 
jenada pelo direetor geral de instrução publica 6 
remettida conjuntamente com esta portaria. 

O que se participa ao conselheiro director da es- 
«hola medico-cirorgica do Porto para os devidos ef- 
feitos. 


e 


Paço, em 12 de setembro de 1862, — Ansclmo | 
— José Braamcamp. 


INTERIOR 
Lisboa 48 de setembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


A noticia do completo restabelecimento 
da ordem na cidade de Braga, foi recebida 
com satisfação em Lisboa. Felizmente a se- 
dição foi de tão curta vida que nenhum mau 
effeito causou aqui na pad dos negocios 
publicos nem na dos commerciaes. 

Fouve cffectivamente erro na transmissão 
do nosso telegramma commercial de Ham- 


burgo, ahi publicado no jornal do dia 16. Nós | 


não dissémos leilio de café notavel, escreve- 
mos -leilão outonal. Tambem. não dissémos 
que o leilão seria feito em lotes de 500 a 600 
saecas. Escrevemos que não seriam compre- 
hendidas no leilão mais de 500;600 saccas. 
Mas ninguem estranhe isto. Nós como to- 
dos que aqui recebemos telegrammas estran- 
geiras, vemo-nos às vezes embaraçados para 
os entender. Nas estações de: Hespanha os te- 
legrammas sofrem mil judiarias. Ha dous 


Etr 


despacho 
| pra de Riga. 
» diz um jor- 
allado muito 
repentina 
5 ardi. Este- 
prelado é o esmoler mór d Di 
vai encarregado de pôr nas mãos de sua 
santidade , uma carta autographa da prin- 
eeza Maria Pia, na qual sua alteza parti- 
cipa ao papa o seu proximo consorcio cam 


A participação do matrimonio do objecto 
apparente da, viagem do abbade Stellardi ; 
imas assegura-se que tambem leva a missão 
secreta de fazer onvir pela ultima vez em 
Roma palavras de conciliação, e de apresen 
tar propostas de artanjo entre a córte de Roma 
evanltalia. À : 

Sendo assim, tem fundamento .o que ha 
dias dissemos! quánto: a esperanças de re- 
conciliação entveso Vaticano e a côrte de 
Turin. k 

Como já dissemos, houve reparos em se 
“ver assignada unicamente por El-Rei, a pro- 
clamação do din 15, publicada no «Diario» 
de 16. 1 

O jornal semi-official de hoje, querendo 
fazer desvanecer os reparos, diz que o facto 
está aufhorisado com tres exemplos. Os exem- 
plos citados são: uma proclamação do snr, 
dúque de Bragança, datada (de 3 de março 
de 1832, outra da rainha, de 13 de março 
de 1838 e finalmente outra de 27 de ja- 
neiro de 1842, tambem da rainha. 

Não ha duvida alguma na existencia d'es- 
tes tres exemplos. Mas seria melhor dizer que 
a falta não é nova, que já foi commettida por 
mais: vezes, porém foi falta sempre, Os pre- 
cedentes errados não authorisam mio podem 
authorisar, à continuação no erro. Para que 
orrei constitucional seja irresponsavel é pre- 
ciso que os séus ministros appareçam em to- 
dos os actos reaes, tanto do poder moderador 
como do poder executivo. Na proclamação, 
ElRei fez uso das atribuições dos dous po- 
deres. Na parte em que prometteu perdoar, 
usou-do poder moderador, e na parte que, 
tendia a pacificar e a advertir a força pu- 
blica. dos seus deveres de obediencia e de res- 
peito á lei e 4 autharidade, usou do poder: 
executivo, provendo por tal modo, nos ter- 
mos-do $ 15.º do artigo 75.º da carta, à se- 
gurança interna do Estado. Ora a carta diz 
expressamente“que o Rei é o chefe do poder 
| executivo, mas que o exercita pelos seus mi- 
nistros, I tas f 

Que a não assignatura dos: ministros“ou 
pelo menos do presidente do conselho na pro- 
clamação foi uma falta constitucional, erêmos 
que é evidente. Ninguem em boa, fé póde ne- 

ala, a À 
: Continuam as melhoras do snr. bispo elei- 
to de Vizeu. N'estes ultimos dias as melho- 
ras tem sido seguidas e, tão regulares que 
fazem. esperar o: proximo restabelecimento 
des. exc.* 

No dia 15 chegaram a Elvas os snrs. 
marquezes de Penalva e sua familia, Com- 
prehende-se n'esta a filha do snr. conde de 
Terena José, esposa do futuro marquez de 
Penalva. S. oxc.” foram esperados ás por- 
tas de Olivença por tudo quanto ha de dis- 
tincto em Elvas. - ; 

Devem achar-se em Lisboa até ao fim do 
mez, a fim de tomarem parte nas manobras 
militares por oecasião dos festejos do casa- 
mento real, quatro esquadrões de cavalleria 
1,4, be 8, os batalhões de caçadores 4 e 6 e 
o regimento de infanteria 11. 

Na tarde do dia 15 do corrente entrou em 
Faro um escaler da escuna sueca «Rapide», 
do lote de 130 toneladas, capitão Hesselgren, 
procedente de Huelva, com destino para New- 
Castle, com carga, de mineral. O capitão de- 
clarou que na latitude N. 36º 40', longitude 
8º 3º O. de Greenwich, pelas 11 horas do re- 
ferido dia abrira agua a ponto de ir a pique. 
As seis pessoas que compunham a tripulação 
| salvaram-se no escaler. 

Os proprietarios do navio são os snrs. 
| Clues Wikstrom, de Stockolmo, 

Temos hoje a fazer uma rectificação. O 
snr. Henrique de La Rocque não veio de In- 
glaterra com sua esposa. .S. exc,* tinha fi- 
cado em Lisboa. O erro que a este respeito 


appareceu na. 
as tirou a relação; dos passageiros do «Ma- 
gdalenar. Ê 

+» Em Villa Realido Santo Antonio. appa- 
recéu umi thesouro,- apreciavel por mais de 
um motivo. - 

Eis o caso como nol-o contam : 

Uma familia do Alemtejo foi para Villa 
Real de Santo Antonio a banhos. Um. criado, 
rapaz que ainda se entretinha a brincar, par- 
tiu para a costa, a fim de apanhar conchinhas. 
Andava n'este passatempo, quando se lhe de- 
parou á vista uma infinidade de moedas ara- 
bes de ouro, daera de 1200. O rapaz apa- 
nhou-as, é foi apresental-as ao amo. 

: E' de crer que este ficasse contentissimo, 
porque parece que o achado sobe a alguns 
contos de réis. ' 

E terminamos por hoje a nossa corres- 
pondencia. E” pequena mas nada mais ha que 
dizer. Está a epocha pobrissima de .assum- 
ptos. 


El-Rei de Portugal, e lhe pede a sua benção.) 


dia. — Hont 
( | da manhã es: 
barcado o regimento de infanteria 
de bordo do vapor «D. Estephaniar em ca- 
traias e no vapor de guerra«Lynce».Foi para 
o quartel de Santo Ovidio e partiu ás 3 ho- 
vas da madrugada de hoje para, Braga com 
a meia bateria de pe de drtihoriá o? 
Hontem ás 3 e meia horas da tarde partiu 
para aquella cidade o regimento de infante- 
ria 7. enoL an. nas o 
O snr. generalJosé Gerardo Perteira 'de 
Passos; que se acha investido de amplos po- 
deres civis e militares na provincia do Minho, 


partiu esta noute ás 12 horas para Braga | 


acompanhado do secretario geral d'aquelle 
districto, o snr. Castilho, 

O sur. Luiz Maria Teixeira de Pigucires 
do, commandante da linha telegraphica do 
norte, que estava em Lisboa, veio -no vapor 
«D. Estephania» e foi para Braga úsordens 
do snr. general Passos, 

Hontem de manhã apresentaram-se no 
quartel general o, snr. coronel Sobral e 15 
officiaes dos que pertenciam ás forças revol- 
tadas, a saber: infanteria 6 e contingentes 
do 9 de infanteria e 3 de caçadores. 

Responderam perante uma comissão de 
inquerito, composta, de ofliciaes superiores e 
presidida pelo snr, brigadeiro Lobo de Avila, 
é seguiram depois para a Foz, onde embar- 
caram;-com destino a Lisboa, no vapor «D. 
Estephania», que levantou ferro ás 5 horas 
e 45 minutos da tarde. 

A'manhã parte na direcção de Villa Real 
o destacamento de infanteria n.º 13, que de 
Barcellos tinha, retirado, para esta cidade, 
acompanhando o regimento de infanteria 5. 

Em Villa Real reuniram-se : o batalhão 
de caçadores 3, regimento de infanteria 13 
e regimentos de cavallaria 6 e 7, debaixo 
das ordens do snr. conde de Vinhaes, ge- 
neral commandante da 5.º divisão militar. 

Segundo. consta o, snr. barão de Palme, 
foi chamado a Lisboa. à 

O snr. brigadeiro Taborda, que parte esta 
tarde para Braga, vai tomar o commando da 
força armada da provincia do Minho. 

Demos hontem noticia da falla que o snr. 
coronel: Antonio Pereira de Azevedo, fez ao 
regimento, de infanteria n.º 5 do seu, com- 
mando , e hoje transcrevemos a seguinte or- 
dem. regimental, que o mesmo snr. dirigiu 
ao'seu brioso corpo : 

« Quartel mo Porto 17 de setembro de 
1862. —O coronel commandante. satisfeito 
pela conducta briosa que teve o regimento 
n.º 5, nasua honrosa obediencia a El-Rei e 
ás suas veaos ordens, como ás instituições 
que regem o paiz, tanto da parte dos solda- 
dos e mais praças, que o acompanharam de 
Valença, como dos destacamentos que tinha 
na provincia do Minho, dos quaes as praças 
não se deixaram seduzir pelos revoltosos, 
repellindo as suas offertas, a ponto «de contra 
elles sustentar combate, mostrando n'isto sen- 
timentos de honra, iguaes á dedicação que 
nas penosas marchas mostraram os snrs. of- 
ficiaes e mais força, que acompanhava o co- 
zonel ; entende por isso que faltaria a todos 
os deveres se não louvasse, a todo 0 regi- 
mento, pelo seu distincto comportamento ; 
e sentindo não, poder recompensar devida- 
mente a todos os individuos que recompen- 
sa mereceram, toma sob sua responsabilida- 
de em promover já a 1.º sargento da 4.º 
companhia, o 2.º sargento da 3.º Adelino 
Augusto Esteves, e a 2.ºº sargentos da 1.º 
o furviel da mesma João Carneiro de Mello, 
e da 3.40 furriel Pedro Augasto de Almeida, 
reintegrado, no posto de cabo o soldado n.º 
99 da 2.º companhia, João Bodrigues Lou- 
sada. 

«O coronel determina mais que os snrs. 
commandantes de companhias façam propos- 
tas para furrieis, cabos e anspeçadas, para 
preenchimento das vacaturas que tiveram 
nas suas companhias, » ê 

“O snr. general Ferreira, que, apesar do 
seu melindroso estado de saude, desenvolveu 
no momento da crisg a mais louvavel energia, 
traduzida praticamente em ordens e providen- 
cias acertadas e inteligentes, dirigiu ás for- 
ças militares que se achavam na provincia do 
Minho, e que briosamente se mantiveram fieis 
á disciplina e ao seu dever militar, a seguinte 
ordem de divisão : ndo 

«Quartel geral no Porto 17 de setembro 
de 1862. — Sua exc.* o snr. general, com- 
mandante d'esta divisão, manda communicar 
aos corpos, que, teve a maior satisfação pelo 
comportamento exemplar, muita disciplina e 
firmeza que apresentaram os regimentos de 
artilheria 3, caçadores n.º 7, infanteria n.º 
3, d, e destacamento de infanteria n.º 13, 
durante os lamentaveis acontecimentos que 
acabam de ter lugar na provincia do Minho. 

«Os snvs. commandantes d'estes corpos 
tendo tido conhecimento da criminosa revo- 
lução militar de Braga e recebido ordem 
para marchar para esta cidade, não só de- 
ram inteiro cumprimento às instrucções que 
se lhes transmittiram, mas acharam todo o 
apoio nos seus subordinados , officiaes, offi- 
ciaes inferiores e soldados os quaes todos, e 
principalmente o regimento 5, deram assim 
uma prova exuberante do seu respeito ás 
leis militares, e de obediencia à authorida- 
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|. «A tentativa ficou malograda, a sensatez 


de legal. Sua exe." já fez saber ao gover- 


fecho da mesma revolu 
vozava 

socego 
Pinto — chefé d'estado maior. » 

O regimento de infanteria n.º 14, que, 
coino noticiamos, tinha sahido de Vizeu, re- 
cebeu em . Vquzella, a 3 legoas d'aquella ci- 
dias ordem para retroceder, c voltar ao seu 
quartel, n'aquella cidade, para onde logo, 
marchou. 

+ Não dive hoje-carta do nosso corres- 
Da onto Bo dah indica que n'aquel- 
la cidade é completo o estabelecimento da 
ordem eo estado legal. , dc 

Expediram-se ordens a todos os districtos 
do reino para ser capturado o cirurgião Ma 
nocl Joaquim Alves Passos, redactor do «Bra- 
carense», que no momento da revolta exerceu 
a primeira authoridade e roubou o cofre do 
districto de Braga, depois de. terminada a 
sublevação. 

Ácerca dos ultimos acontecimentos, lê-se 
no «Diario de Lisboa» de 18 do corrente, rece- 


bido hoje: 


do povo, a lealdade do exercito ,, obstaram 
mais uma vez aos intentos criminosos d'aquel- 
les que não duvidavam pôr em conflagração 
o paiz para satisfazer sua louca ambição. 

Os soldados que tinham sido illudidos, em 
breve conheceram o erro e voltaram ao seu 
dever, e os instigadores ou suppostos chefes 
da rebellião tiveram que fugir. 

A revolta que principiou por um assassi- 
nato cobarde terminou pelo roubo. 

Depois da retirada para o Porto da força 
sublevada que fôra a Barcellos, parece que 
os. cabeças do movimento, que ficaram em 
Braga, e que segundo consta eram um Alves 
Passos, lente do lyceu e redactor do periodi- 
co denominado «Bracarense», que se intitu- 
lára governador civil, e o coronel. Sobral, 
ainda tentaram inutilmente chamar os povos 
á revolta, mandando tocar gs sinos a rebate, 
e vendo que nada conseguiam, Alves Passos 
arrombou o cofre do governo civil, eo capitão 
Macedo apoderou-se da caixa militar do re- 
gimento 6 e fugiram, hontem 16, ás oito horas 
da noute, em direcção à Galliza. <Be 

Hoje, 17,0 governador civil de Braga e o 
commandante da 4.º divisão tinham reassumi- 
do as suas funcções, ficando restabelecidas as 
communicações telegraphicas e a cidade em 
socego. 

Às authoridades procedem activamente á 
formação do auto do corpo de delicto ás in— 
vestigações necessarias para conhecer dos fa- 
ctos criminosos. 

A'sseis horas da tarde de hoje os vapores, 
que hontem sahiram de Lisboa, estavam á vista 
do Porto, devendo desembarcar a força âma- 
nhã, 18. 

O governo toma as providencias para que 
oscrimes ultimamente comméttidosnão fiquem 
impunes e para que a ordem publica seja por 
uma vez consolidada. X 

As noticias recebidas dos outros districtos 
do reino são satisfactorias. » * 

Trabalho para os operarios do 
algodão. — Em outro lugar publicamos 
uma representação,que os operarios que tra- 
balham em algodão dirigem ao .governo, pe- 
dindo remedio para à 
Pa Eno a mê 
braços validos e que se queiram empreg: 
em obras publicas n'este districto vai já o go- 
verno proporcionar os meios de subsisten- 
cia. 

Com relação a este assampto, recebemos 
hoje de um nosso amigo de Lisboa a seguinte 
carta, com data de 18: á A 

« A'manhã (19) sahe no «Diario» um offi- 
cio dirigido pelo ministerio das obras publicas 
ao snr. director do districto do Porto para 
que empregue com preferencia as pessoas, a 
quem falte trabalho na industria do algodão, 
|nas obras que n'esta data se ordenam para se 
fazer a estrada do Porto à Povoa de Varzim 
por Leça, sendo os tres lanços da mesma es- 
trada feitos por conta do governo. 

« A despeza do primeiro está orçada em 12 
contos, a do segundo em 14 e a despeza do ter- 
ceiro em 18. » 

Assim o;governo não se descuida de at- 
tender aos sofrimentos que pesam sobre a, 
classe operaria industrial. Com o trabalho em 
obras publicas para aquelles a quem a sua 
constituição permitta este genero de serviço, 
com uma sopa economica que se está tractan- 
do de fornecer e com outros soccorros,que são 
de esperar da benêficencia particular, se at- 
tenuará a triste situação em que a crise algo- 
doeira veio collocar os operarios fabricantes. 

Sopa economica. — À commissão au- 
xiliar, quena freguezia de Campanhã promo- 
ve a subscripção para a sopa economica, que 
vai estabelecer-se, para os operarios da in- 
dustria algodocira, que estão sem trabalho, 
é composta dos snrs. : 

Antonio Aflonso Vellado, Joaquim Novaes 
Peixoto, Antonio Ferreira dos Santos e o re- 
gedor da freguezia. Tanto esta commissão, 
como a central, teem colhido bons resultados 
dos seus esforços. 

Os gerentes da companhia fiação de Vi- 
zella, participaram ao presidente da com- 
missão central, que subscrevigm com 100:000 
réis mensaes para à sopa economica. 
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tade este procedimento di- | para a mesma. os caldeirdes, que servir: 
ogro à dd fãs. o ” 


-se que ao Fam joso pensamento, 

a aonestab: ento de um soceí 
ro;a beneficio ma classe á qual com a falta 
de trabalho, falta o pão de cada dia, se as- 
socia a boa vontade de todos aquelles, a 
quem doe a desgraça dos infelizes, que por 
uma causa de força maior se acham tedu- 
vidos à miseria. 

Deputação municipal. —A exc.m" 
camara resolveu, em.vereação, nomear de en- 
tre os seus membros uma: deputação para ir 
à Lisboa renovar a felieitação a'S. M. El-Rei 
o Senhor D. Luiz I pelo seu auspicioso consor- 
cio com q augusta princeza a, Senhora D. 
Maria, Pia de Saboya. 

A deputação ticou composta dos snrs. vis- 
conde de Lagoaça, visconde de Pereira Ma- 
chado e Joaquim José de Figueiredo. 

Associações. — A direcção da, Asso- 
ciação Industrial Portuense resolveu convi- 
dar os presidentes de todas as associações é 
gremios para se, concertar o que as associa- 
ções devem fazer por accasião. do proximo 
consorcio de S. M. o Senhor D; Luiz 1. 

Exequias.— Consta-nos que alguns ca- 
valheiros de Braga, que se achavam a ba- 
nhos na-Foz e em Leça, de accordo com ou- 
tros que estão n'aquella cidade, projectam fa- 
zer na mesma, pomposas exequias ao valen- 
te major Vasconcellos, victima da subleva- 
ção militar de Braga. 

O cadaver d'este bravo militar, que foi 
enterrado no 'Populo, vai ser exhumado e 
conduzido por ordem da sua familia para esta 
cidade. - 

Presos. — Hontem a bordo do vapor 
«D. Estephania» embarcaram alguns presos 
civis e, militares sentenciados a degredo. Fo- 
ram ea por uma força de caçadores 
nº 7. 1 

Theatro Iyrico. — Chegou no pa- 
quete francez o emprezario Alba, que já es- 
cripturou o pessoal da companhia lyrica que 
vem para o theatró de S. João d'esta cidade. 
O pessoal já escripturado & segundo nos 
consta, .o seguinte: 

Primeira dama. absoluta, meio soprano 
— snr.* Marini. 

Primeira dama, soprano — snr,* Jovanini. 
Primeiro tenor, di cartello — Bartolini. 
Outro primeiro tenor — Caquiese. 
Outro primeiro tenor de meio caracter 
— Theodoro Pietro. a 

Primeiro barytono — Butti. 

Primeiro baixo —- Marinozzi. 

Um baixo caricato — Leva: 

Vem outra primeira dama, cujo nome 
ainda não sabemos. « 

Dizem-nos que o baritono cantára o anno. 
passado no theatro real de Madrid. 

O baixo caricato esteve aqui ha tres ou 
quatro annos, fázendo parte de uma compa- 
nhia que só cantou operas bufas. Fez a par- 
te do Crispim na opera «Crispim e a Coma- 
dre». Z 

Consta-nos que uma das operas que a em- 
preza se propõe levar á scena éa grande ope- 
ras de Meyerbeer «Os Huguenottesn, e como 
n'esta opera ha bailados, é de crêr que à em- 
preza escripturasse já, ou tracte de escriptu- 
rar, corpo, de baile. Parece que a bailarina 
Pomé já está escripturada. 4 
eiro: 


G 
, 
bordo 87 passageiros entre elles os seguintes: 

Para Lisboa ; José Francisco de Lima, 
Francisco Joaquim Corrêa de Brito, sua es- 
posa e 2 filhos, Manoel Ribeiro Alves, Jus- 
tino H. Cortes Chrispim, João Teixeira de 
Vasconcellos, Carlos Ursinus, Philippe Lo- 
es, Antonio. José. Pery Lopes, Emilia 
omana de Vasconcellos Alves e sua criada, 
Antonio Pereira Vasco. - 
: Avelino Cont, Carlos Stef- 
fanino. É RR 

Estrada de Castello Branco 
á Guarda. — Acha-se a concurso no go- 
verno civil de Castello Branco a construção 
das obras do lanço da estrada d'aquella ci- 
idade á Guarda, comprehendido entre a Por- 
tella de, Valle de Prazeres e a Ribeira de 
Alverca, no comprimento de (6:910,80, me- 
tros. A base da licitação é de 25:7005000 
réis, não se comprehendendo n'esta somma 
o custo das expropriações, que serão effectua-. 
das, pelo governo. O concurso terá lugar no 
dia 28 de outubro. : 

Venda de hens naclomacs. — No 
dia 28 de, outubro serão arrematados no the- 
souro publico bens pertencentes ao almoxa- 
rifado da, Bemposta situados no, bairro Alto 
do districto de Lisboa, e avaliados, em réis 
3:7708000. 

Operarios nas estradas, — Nas se- 
manas findas em 5, 12, 19 e 26 de julho ul- 
timo foram diariamente empregados nas es- 
tradas e outras obras publicas do reino 13:281 
operarios, .., 

Despachos judiciaes. — Por de- 
cretos de 29 de, julho, 14 e 20 d'agosto e 
10 de setembro, tiveram lugar os seguin- 
tes despachos judiciaes: 


Germano Augusto Marques de Mello—provido, 


precedendo concurso, no oficio de escrivão c tabel- 
lião do jujzo de direito da comaren de Almodovar, 
vago pela transferencia de José Jonquim de Campos 
Santos. . 

Augusto Maria da Ounha — idem em identico 


da Cunha de Sequeira, que estava pro- 
cio de escrivão e tabellido do juizo do 


dit diomarea de Villa Franca do Campo, na 
ilha de 8, Miguel — nomendo, precedendo concurso, 
para idêntico officio de escrivão o tabellião da co- 
imareã da Ribeira Grande, vago por fallecimento de 


Antonio Joaquim Ferreira Braga. 


que tendo sido amanuense da repartição de fazenda 
do concelho de Santa Martha da Penaguião, fôra 
apptovado como oppositor em diversos concursos 


sra o. provimento do oficios de escrivão o tabel- 
ião de” juizos de difeito = provida no bfliciode 
rivão do juizo de paz do districto de Sonsa, my 


vara da comnren do Porto, vago pela transferencia 
de José Teixeira Carneiro de Moraes. 

Jusé de Sonsa Soares, que era escrivão e tabel- 
lião do juizo ordinario de Aljezur, quando fôra sup- 
primido o julgado d'esto titulo provido em ofício 
semelhimtê do mesmo julgado desstinexado do'de La- 
gos pela carta de lei de 10 de setembro de 1861. 

Manoel de, Mendonça — il 

Augusto Maria da ERA 
officio de escrivão.e tabelião do duizo de direito ds 
comarea de Almodovar — nomendo, como requereu, 
para identico ofhicio de escrivão é tabellião da co- 
marea de Cintra, vago pela exoneração concedida a 
Joaquim Maria da Cunha. “ 7 

Julião Paulino de Figneiredo Costa, que fôra 
classificado como optimo em uin dos concirsos, a 
que foi oppósitor, para o provimento de oficios de 
escrivão e tabellião de jnizos de direito =provido no 
oflicio de escrivão etabellião do juizo de direito da, 
comarea de Almodavar, vago pelo novo. despacho de 
Augusto Maria da Cunha. 4 

Paulino Antúnes Guerreiro — transferido, como. 
requercu, do oficio de estrivão e tabellião do juizo 
de direito da comarea de Mirandella pata identico, 
officio de escrivão e tabellião da comarea de Villa, 
Pouea de Aguiar. ! : 

Antonio Joaquim de Amorim e Sá — transfo. 
rido, como requereu, do officio de escrivio e tabel- 
lião do j de direito da comarca de Villa Pouça, 
de, Aguiar para identico ofício de escrivão e tabel- 
lião da comarca de Mirandela. 

Joaquim Gomes Sorrilha — transferido , como 
requereu,:do officio de escriviy e tabelião do juizo 
ordinario do julgado de Tarouca para identico ofii- 
cio de escrivão e tabellião do, julgado de Mondim, 
na comsren de Armamar. 

Rodrigo Pinto de Almeida—transferido, como 
vequereu, do officio do escrivão o tnbellião do juizo, 
ordinario do julgado de Mondim para identico offi- 
cio de escrivão e tabellião do julgado de Tarouca. 

Boaventura Gomes de Moraes — exonerado, como 
pediu, do officio de tabelião publico de notas do 
supprimido julgado de Sanfins, na comaros de Sin- 
fães, 

Como estão as criadas! — (Do 
«Conservador» :) — Ha dias dirigiu-se à um 
escriptorio de agencia uma senhora, pedindo 
uma criada «para 'todoo serviço». O proprie- 
tario do eseriptorio ficou de lh'a mandar. 

Hontem pela manhã apresentou-se  effecti- 
vamente á dita senhora uma mocetona bem 
vestida e desembaraçada, dizendo ser criada 
«para todo o serviço». 2 

'— Pelo que vejo; minha senhora, à casa 
convem-me e o ordenado tambem, mas tenho 
que pôr algumas condições. 

— Diga queé. A gente pelo fallar é que 
sé entende. 

— Primeiramente, se não vou fazer as 
compras, quero ganhar mais uma moeda. 

— Orgessa ! 

— Tambem não engraixarei as botas ao 
patrão; isso não é para o meu genio. No mais 
sou «para tudo». É 

— Bem. Continue. a l 

— Tambem não quero lavar a louça; isso 
é proprio do bicho da cosinha. 4 
— Tem razão. 

— Nem esfregar a casa; isso é serviço de 
homens. ' 


fôra provido no 


— Ainda que eu sou «para todo 6 serviço», 
não quero esfregar roupa; isso é para a lava- 
deira. torant 

— Pensa com juizo. 

— Quero, além d'isso, sahir todos os do- 
mingos, não ser incommodada quando esti 
ver á meza, não fazer certos serviços ordina- 
ros... 

— Bem. Já sei oque não quer fazer; ve- 
jamos agora o que está disposta a fazer. 

— Ora essa, minha senhora ! A ser sua 
criada e do patrão n'algum serviço que não 
comprometta a minha dignidade. As criadas 
de servir estão emancipadas. 

— Pois não me serve. 

— Olhe, com isso quem perde é a senhora, 
porque não acha criada « E todo o serviço» 
melhor do que eu, juro-lh'o ! 


Viajantes ousados, — O «Correio 
dos Estados-Unidos» recebeu de S. Joãa da 
Terra, Nova o seguinte interessante telegram- 
ma: 

« À galera «Georgo-Henty», do New- 
London, chegou aqui da bahia de Frobishor, 
falta de provisões. 

M, Hall, da nova expedição que foi em 
procura de sir John Franklin, estava a bordo, 

A expedição perdeu um homem no pri- 
meiro inverno, que morreu gelado. Segundo 
diz M. Hall, a expedição conseguiu saber a 
sorte dos dous navios: de sir John Franklin, 
que pereceram no. meio dos esforços; que fa- 
ziam para retroceder, 

M. Hall teve conhecimento da sorte dos 
cinco homens que. passaram por Frobisher e 
averiguou exactamente os lugares [do ponto 
do seu desembarque. EA 

M. Hall explorou mais de mil milhas de 
costa, comprehendendo. os estreitos chamados. 
estreitos de Probishex, que terminam por uma 
bahia profunda, a 63º, 48", de latitude: e 70 
de longitude O. (de Greennwich). 


e ice 


quielle estado um abalo, algum grande pra- 
zer, alguma grande emoção, emfim, alguma 
cousa que o prendesse à vida, mas n'esse 
ponto nada póde a medicina, .. rigorosa- 
mente nenhum dos seus orgãos está aflecta- 
do... mas foi-selhe toda a seiva, do mesmo 
modo que um vaso verte gota a gota o li- 
quido que contém. Aquelle moço tem de cer- 
to soffrido muito; se eu ousasse classificar a 
febre que o devora, chamar-lhe-ja à febre do 
desalento. 

Recolheu-se Fabricio a casa sobremodo 
contristado. Sagrava o mancebo a Daniel ex- 
tremado amor e linha no seu porvir grande 
fé, porque reconhecia oque podia esperar-se 
d'aquelle talento, affogado quasi á nascença 
pelos abrolhos do infortunio; Além d'iaso, 
lançava-se em rosto o abandono: em: que o 
tinha deixado no tempo em que elle mais ca- 
fecera de apoio e dos bons  officios da amisa- 
de. Se mão de amigo então correra a levar- 
lhe soecorro, quiçá o mancebo não viera a ca- 


* hir n'aquelle marasmo, de que nada era ca- 


paz de arrancalo, nem mesmo o que elle no 
mundo mais ardentemente desejava, aquillo 
a que elle com mais empenho aspirava: 
Profundamênte compenetrado das pala- 
vras do medico, Fabricio procurou a Daniel 
todas as seducções que deviam ter alguma 
influencia sobre o seu espirito. Levou-o ato- 
dos os theatros, fel-o assistir ús primeiras re- 


“presentações das obras que haviam excitado 


a curiosidade publica, e na esperança de des- 


pertar-lhe a emulação e retesav,lhe a fibra dis- 
tensa, apresentou-o em varias reunides de ho- 
mens, cujos nomes lhe haviam inspirado sym- 
pathia e attrabido a sua admiração. 

Afóra isto, o generoso mancebo, que não 
descuraya nada do que o pudésse distrahir 
ou causar-lhe interesse , fez-lhe presente de 
uma colleeção de excelentes livros, com a 
leitura dos quaes esperava conseguir o que 
tanto almejava se realisasse. 

No que, porém, Fabrício mais empenho 
mostrava era em apressar com actividade 
(a distribuição dos papeis e os ensaios da co. 
media escripta pelo mancebo, com a qual és- 
pecialmente contava para a curaide Daniel. 

Quando se decidiu que a peça: fosse lida 
aos actores e posta a ensaios, O doente, pa- 
rece que recobrou alguma vida e animação. 
Limou algumas partes da sua obra e discutiu 
com os artistas sobre o sentido da interprota- 
ção, procedendo n'jsso com tal enthusiasmo, 
que maravilhou e agradou a/ Fabricio, Esse 
enthusiasmo não se desmentiu, ú- maneira 
que se iam repetindo os ensaios, chegando até 
a tornar-se ainda mais ardente e curioso do 
resultado. Por duas ou tres vozes; mesmo, 
chegou Fabricio, que não passava um dia 
sem oir visitar, a encontrar o mancebo a es- 
erever. Coloria-lhe o sangue as façes, luzia- 
lhenos olhos a animação da-vida. 

— Bem vês, — dizia Daniel 
emendo, ponho e tiro... Não te minto: de 
certo, se te disser que estou com medo. 


Esse mesmo receio, porém, era um bom 
symptoma, q 

Uma semana antes da primeira represen- 
tação, Daniel foi acommettido de um acces- 
so tal de fraqueza, que não pôde tornar ao 
theatro. Aconselhou-lhe repou-so o: medico, 
que elle a instancias de Fabricio consentiu 
que fosse chamado, e resignou-se o mancebo 
ás prescripções do, medico, Finalmente, ghe- 
gou o grande dia e na manhã d'elle parecia 
o estado de Danicl mais do que nunca. satis- 
factorio. n 
1/11 Avvepresentação é hoje 4 noute — dis- 
se-lhe, Fabricio, — Ha-de . passar-se wu baca- 
do de tempo agradavel, 

Sorriu Daniel, e, contra toda a espectativa 
do mancebo, não manifestou desejo nenhum 
deir ver o espectaculo. 

* — Visto isso, peço-te que assistas 4 repre- 
sentação, e que, seja qual fôr o seu successo, 
bom ou mau, m'o participes quando vieres. 

ati a 

— Mau successo ! que estás tu a dizer de 
mau successo ? — exclamou Fabricio — Ha- 
de obter completo triumpho , predigo-f'o cu, 

— Não sei, — replicou Daniel — mas te- 
nho maus presentimentos, sor 

E, voltando-se para a janella que deitava 
para um. bonito jardim, abriu-a e disse : 

— Vêsaquellas arvores e aquellas madre- 
silvas no recanto da parede ? Fazem-me lem- 
braro jardim de Nevers, lembras-to ? 

E não tornou mais a fallar na comedia, 


nem quando Fabricio partiu fez esforço al- 
gum para o acompanhar. 

Poucas horas depois, subia Fabricio a es- 
cada a correr e abria rapidamente a porta, 
entrando por ella como uma rajada de vento: 

— Dá cáum abraço ! dá cá um abraço! 
Foi acclamado o teu nome nomeio de uma 
trovoada de applausos ! 

— Que é que dizes? — exclamou Da- 
niel, que ainda estava sentado ao pé da ja- 
nella, dando um salto. É 

— Digo-te que alcançaste uma ovação 
completa ! Que diluvio de gritos, de bravos, 
de ramos!,.. Que é dos teus presentimen- 
tos? Venht de lá um abraço, Daniel ! 

Daniel abriu os braços, porém mal rece- 
bera n'elles o mancebo, cambaleou e tornou- 
se livido, k 

-— Parece-me que agora morro!... ha 
oito dias que ando a luetar com ella !. 
disse elle, 

Depois fochou os olhos, empaltideceu hor- 
rivelmente e cahiu sobre uma cadeira de 
braços. d é 

Apenas decorridos alguns minutos, che- 
gava,o doutor Morin, que encontrou Daniel 
em perigosissima crise, , 

— Elle sabia o estado, em. que jazia é 
combatia-o, sem nol-o communicar. Dir-se- 
ia que queria receber a; morte de pé. 

Fabricio, já ha alguns dias cuidadoso 


mandou-lhe logo parte por um proprio d'es- 
ta nova e desgraçada occorrencia. 

No dia seguinte, apoz uma noute em que 
Daniel umas poucas vezes perdeu e recobrou 
os sentidos, abriu precipitadamente a porta 
uma senhora vestida de preto é correu para 
o enfermo, travando-lhe da mão. 

— Daniel! — exclamou ella. 

Daniel, que tinha os ' olhos fechados, 
abritos desmesuradamente e disse, fitando-os 
n'ella ; 

— Victoria ! ; 

— Sim, Victoria, a tua Victoria ! — tor- 
nou a joven — Estava viuva, e por isso, ape- 
nas soube da tua doença, acudi logo, Piz 
bem ou mal? não, sei ; impelliu-me para aqui 
o coração, o eis-mo aqui | Ã 

Victoria fallava com o rosto coberto de 
lagrimas e as mãos do mancebo entre as 
suas, É à 
— Estou livre agora, completamente li- 
vre!.,, Diz-me que não has:de repellir-me !,, , 
— continuou ella — Ah | se ou soubera, não 
te déra ouvidos ! 

E. desatou em soluços, escondendo, o ros- 
to no travesseiro do leito em que jazia o 
mancebo. 

Tomou Daniel a cabeça de Victoria en- 
tro as mãos, como já uma vez fizera, e bei 
jou-a com uma especie de phrenesi. 

— Possuil-a e perdel-a !—murmurou elle. 


com a enfermidade de Daniel, tinha escripto 
& mãi do mancebo , porém, não obstante, 


Depois, erguendo as mãos por cima d'el- 


— O' santa resignação, ampara-me ! 

E ficou alguns instantes sem fallar, bu- 
lindo com os beiços como que orando; no 
quarto apenas se ouviam, os. soluços de Vi- 
otoria, 

Um momento depois, Daniel fez signal 
a Fabricio que se aproximasse e disse-lhe, 
collando-lhe a bocca ao ouvido. 

— Tiraa daqui e manda-me chamar 
um confessor, que ey hem vejo que já não 
ha valerlhe, 

Tinha o rosto sereno o mi cebo que 
ainda mais outra vez triumphára de si pro- 
prio. Enganada Victoria por aquella sere- 
nidade, consentiu-em retirar-se, mas disse 
para Daniel; ' 

— Logo chamas-me ? 

— Sim, depois—respondeu elle com um 
sorriso, cujo sentido a joven não percebeu 

Ao cabo de uma hora, maravilhada Vi» 
ctoria do silencio que em torno de.si otívia, 
sahiy da ealg ande a tinham fechado e en> 
caminhou-se para o quarto de Daniel, ca- 
ja porta abriu de mansinho, Fabricio cho- 
rava acurvado por sobre a pedra do fogio, 
o sacerdote orava aos pés do leito. Victo- 
ria, defrontada de chofre com aquelle qua- 
dro de mudas angustias, soltou um grito 
[agudo é cabiu de joelhos no chão.  * 
— — Sorriulhe à ventura um dia e mor 
reu ! — exclamou Fabricio com og olhos à 
marejar-lhe lagrimas, dd 


la, elevou os olhos para o céu o exclamou; ! 


Francisco Frederico de Sousa Pinto de Lemos, 


4 


“lar e de nova especie. O snr. Prospero tem 


“pe e a princeza terão occasião de se vêr 


M. Hall descobriu igualmente uma jm- 


mensa montanha de geloe uma montanha de de beijar, a mão da rainha Victoria, c fi- 


fosseis, *entre os estreitos de Hudson e a ba- 
hia de Frobisher. 

O «George-Henry» devia partir em ou- 
tubro de 1861 para os Estados-Unidos, mas 
foi impedido pelos gelos até 9 do corrente. 
A tripulação do navio foi sustentada pelo in- 
verno ultimo ela hospitalidade dos Esqui-| 

Arnrian sá E 
há “ida o Ra! exposição. —Reali- 
sou-se em Manresa (Hespanha) o annual con- 
curso ou exposição de passaros, que alli atrahe 
consideravel numero de viajantes. vo» 

O concurso teve lugar na praça 
pert de Calsina, que foi adornada com rama- 
gêns, uma multidão de bandeiras e um pa- 
vilhão no centro. «so Pp 

Na frente havia um tablado para o jury, 
e por de traz da meza destinada aos juizes, 
um grande docel, debaixo do qual estava a 
rainha das aves (a aguia), de cujo bico pen- 
dia uma corôa de flores. 

Os dous lados do docel eram adornados 
com grupos formados de toda a classe de 
utensilios de caça volatil. 

A's 8 da manhã uma numerosa concor- 
rencia, esperava na estação o trem extraor- 
dinario que tinha sahido de Barcellona, às 
cinco e quarenta minutos da manhã, e em 
que chegou o imperador dos passaros vesti- 
do ao uso dos BOM (AR 

Seguiu-se a cavalgada ou mascarada, pre- 
cedida de timbaleiros e fechada pelo impera- 
dor dos passaros, acompanhado de uma car- 
ruagem, com 4 pessoas, na qual se lia a ins- 
cripção : «Junta de inspecção» (provavelmen- 
teera o jury). «0. 

Depois de percorrer as principães ruas 
da cidade, precedido de uma banda de mu- 
sica, o cortejo chegou à praça, onde o gor- 
Eee de tresentos e tantos passaros, em dif- 
erentes gaiolas, collocadas nas ramagens 
verdes, formava agradavel harmonia. 

Depois de tomar assento o imperador e 
seu sequito, começou o certamen, sendo apre- 
sentadas duas a duas as gaiolas dos impluma- 
dos cantores, e retirando os que não conse- 
guiam premio. - 

À festa durou perto de duas horas, sen- 
do premiados alguns canarios, rouxinhoes, 
verdilhões, pinta-silgos e outros passaros de 
differentes castas. 

“é novo. — Sob esta epigraphe 
diz 0 «Jornal da Bahia» : cap Sd 

« Na cidade de Maragogipe o delegado 
de policia teve de proceder a corpo de deli- 
cto em um preto por nome Luiz, escravo de 
Theodemiro Prospero dos Santos, morador 
na Conceição Velha, por um crime singu- 


etos E 


como feitor talvez de seus escravos um in- 
dividuo de nome Antonio, o qual, tendo uma 
desordem com o escravo Luiz, pôde atiral-o 
ao chão, e collocado sobre o escravo «aper- 
tava-lhe à garganta» até que aquelle pondo 
fóra a lingua, elle «cortou-a com os dentes! 

« Depois de feito o corpo de delicto a 
authoridade expedin ordens para a captura 
de srtinlanão, por julgar q crime inafiança- 
vel.» * 

Af raimha de Inglaterra. 
— Lê-se no «Times»; Cl 

Um boato que parece exacto annuncia a 
união do herdeiro do throno inglez com uma 
princeza dinamarqueza. E 


pelo geito que tomam as cousas, 0. princi-| 
de mais perto, pois, devem encontrar-se am- 
bos em Bruxellas, e em poucos dias espe- 
ramos receber noticias d'esta côrte amiga. 

Se todas as cousas caminharem como de- 
sejamos, a mãi de nossas futuras soberanas, 
será de uma boa familia, e de raça sym- 
pathica. Sé ( 

A joven princeza, segundo se diz, é ama- 
vel, linda, e dotada de todas as qualidades 
que podem prender-lhe o coração de um man— 
cebo, e ganhar-lho o de uma grande nação. 

lratas. — Segundo diz o «Morning 
Star» (de Londres), nodia 3 o Lloyd, e ou- 
troses abel imentosimpressiongrâm-se, ven- 
do afixar um telegramma, recebido do se- 
cretario da: comi do navegação a va- 
por peninsular e oriental, relativamente ao 
paquete «Massilia», da faro, que na 
semana anterior, tinha partido de Southam- 
pton para Alexandria, levando a bordo uma: 
uantidade consideravel de dinheiro e arti- 
gas reciosos, 

ô telegramma dizia assim : 

«Gibraltar 1 de setembro. 

«O «Massilia» chegou aqui do Southam- 
pton e parte hoje para Alexandria. 

Segundo o seu relatorio, foi perseguido 
de noute por dous vapores na bahia de Bis- 
caia, mas escapou.» 

O «Massilia» ao tempo da sua partida 
de Southampton, tinha a bordo 1326 caixas 
de numerario e joias, na importancia de 
376:776 lib. st., a saber: para a Alexan- 
dria, em soberanos 2500 lib. st., para Aden, 
em soberanos, 501 lib. ste; para Bombain, 

rata em barra, 257 lib. st. ; ouro em barra, 
3;400 lib. st.; em soberanos, 2:500 lib. 
st.; em joias e relogios 726 lib. st. 

Suppõe-se que o «Tuscarrora», é talvez 
um dos navios que lhe deu caça, porque 
sabiu da Mancha, ha dias para Cadix. Corre 
o boato de que eram talvez dous vapores 
confederados ; mas são apenas conjecturas. 

O que por lá vai! — Durante uma 
batalha dada nas proximidades de Varrenton 

istados Unidos), o general unionista Sigel, 

isparou uma pistola na cabeça do seu com- 

anheiro, 9 general Mac-Dowel, que cahiu 
ira morto. À causa d'este attentado foi o 
não ter o segundo .enviado reforços ao pri- 
meiro, n'um momento critico. 

Um neto de lord Byron. —O 
neto de lord. Byron, Noel Byron, visconde 
Ockham, falleceu no dia 8, com 26 annos 
de idade, no castello de Wimbledon-Hill, 
Ha alguma cousa de eminentemente roma- 
nesco, no destino d'este nfancebo. 

Depois de ter sido por muito tempo simples 
marinheiro, a bordo d'um navio mercante, na 
carreira do Atlantico, acabou por procurar 
trabalho como operario carpinteiro, em um 
dos mais importantes estaleirgs de Nova 
York, onde era muito assiduo e cuidadoso 
po trabalho, não sendo menos exacto a re- 
ceher a féria todos os sabbados, ava ti- 
nha a mais absoluta necessidade della para 
viva TO DAR ; 

N'esta situação intima, enamorou-se d'uma 
bella joven da classe do povo, não hesitando 
em fazer d'ella sua legitima esposa ; honra 
de que ella era digna, segundo dizem os 
jornaes. inglezes, pela, perfeita respeitabili- 

dade do seu caracter. Conduziu-a comsigo 
para Inglaterra, e como o casamento foi feito 


de Gis<| m 


de um par d'Tnglaterra, ser admittida à honra 


gurar nas festas e ceremonias da côrte, com 
todas as honras devidas á sua cathegoria. 

Festa nacional. — No interior da 
Russia reinava grande enthusiasmo, nos pre- 
parativos da festa que de mil em mil annos, 
se celebra, para commemorar a batalha al- 
cançada em 862 por Roderick, sobre os sla- 


vos do norte. US TIRO 
[o pitadas assistirá em Nowgerod & 
inauguração de um monumento collossal, 
em honra d'aquella victoria. 
+ »Correspondencia nos collari- 
s. — Em uma das prisões da munici- 
palidade em Pesth, foi descoberta uma nova 
maneira de correspondencia confidencial e 
secreta, Na xoupa brauca: mandada a um 
dos presos, por um dos seus parentes, iam 
muitos collarinhos postiços, nos quaes ap- 
pareciam algumas manchas que pareceram 
suspeitas ao carcereiro. Este aproximou os 
collarinhos-de um fogão acezo, e vio logo 
apparecer letras escriptas com uma tinta 
sympathica. O preso era um terrivel mal- 
feitor, e o parente que lhe enviava os colla- 
rinhos, indicava-lhe um meio de evasão, ea 
resposta que devia, dar ao juiz encarregado 
do processo. 


mm 


Movimento das cadeias: da Relação 
mo dia 19 


ENTRARAM 
Manoel Soares, solteiro, ferreiro, de S. 
Martinho de Fornellos. Está à disposição do 
juizo do 1.º districto criminal. 
Jokom Rickrom, marinheiro suéco, Está 
á disposição do consul. 
SAHIRAM 
Sahiram 53 presos e uma presa para irem 
para a África cumprir sentença. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 15, de Pariz de 
14, do Havre e Qruxellas de 12. a 

A resolução que tomou o governo de 
Turin, de mandar para suas casas 'a maior 
parte dos jovens. voluntarios, que seguiram 
Garibaldi, e foram prisioneiros, em Aspro- 
monte, é considerada como primeiro pásso 
para a amnistia. 

A «Patria», tambem agora se pronuncia 
a favor da amnistia, que diz se póde con- 
siderar como já concedida. 

Em Pariz ganhavam corpo os boatos de 
provavel dissolução do corpo ligislativo, e de 
novas eleições em outubro. 

Fallaya-se tambam muito em mudança 
ministerial, sahindo do gabinete os mipistros 
Thouvenel e Persigny, conhecidos pelas suas 
sympathias a favor da Italia. 

Diz-se que o primeiro será substituido por 
mr. de Latour d'Auvergne e o segundo pelo 
general Mac-Mahon. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ 15. — Os jornaes discutem mui- 
to se haverá el raes no fim de outubro. 
TURIN 14. —Correm boatos contradicto- 
rios ácerca da decisão do governo a respeito 
de Garibaldi. : 
E oieee Napoles que a esquadra france- 
a sahirá áman cio. 


Ea big 
“ROMA 14. —Chegou o abbade Stenardi 
capellão de Victor Manoel, com uma carta da 
princeza Pia, que participa ao Papa, seu pa- 
vinho, o seu enlace com o rei de Portugal. 

O rei Luiz de Baviera, pai do actual rei, 
tambem aqui chegou. z k, 
BERLIN 13. Dizem de Weimar que a 
reunião de representantes de povo, de que 
fallam ha tempos, ahirse verificará no dia 28. 


ra, 

LONDRES 13. — ) secretario da com- 
missão garibaldina recoinmenda pelo telegra- 
pho a lord Hudson que ajude o cirurgião Par- | 
tridge a conseguir accesso junto de Garibaldi. 

NOVA-YORK 1. — Diz-se que o exer. 
cito de Banks sc acha em posição favoravel 
para incorporar-se a Pope. 

Os federaes foram derrotados perto do 
Richmond, perdendo parte de artilheria. 

As tropas do Kentuchy concentram-se 


em Lexington. u 4 
Os alistamentos continuam com activi- 
ade, 


PARIZ 13. —O embaixador de Portu- 
gal sahirá no dia 15 para Turin, e embarca- 
rá á sua volta em Bordeos para Lisboa. 

A Princeza Pia irá directamente de Ge- 
nova para Lisboa. Ê 

Confirma-se em Turin a noticia de 
amnistia a Garibaldi e aos seus cumplices. 

Crê-se que não será necessario a ampu- 
tação ao celebre prisioneiro, e que a sua si- 
tuação pessoal influirá sobre a decisão do 
governo. 


A «Alleanzar de Milão , (orgão da emi- 
gração hungara) acaba de publicar um artigo 
pedindo que todas as municipalidades italig- 
nas assignem uma ropresentação ao rei para 
sollicitar q perdão de Gaxibaldi. 3 

Eis as principaes passagens d'esse artigo 
quem em Milão fez uma certa sensação ; 


«... Que fazer actualmente de Garibaldi pri- 
sioneiro ? Que fazer de mais gle 2:000 de seus cum- 
plices ? Na verdade, a solução d'esta questão pa- 
rece lançar o governo n'uma posição tão embaraço- 
sa como o era antes da entastrophe. Entretanto, 
não hesitamos dizel-o, elle mesmo que se cria es- 
ses embaraços. 

Ha momentos graves, excepcionaes, em que a 
rasão corre o risco do se desancaminhar, e em que 
o melhar partido que se póde tomar, é seguir o pri- 
meiro impulso, os primeiros movimentos do instin- 


expiou a sun culpa; foi vencido; tado está acabado. 

Garibaldi commotteu uma gravo falta, a sun 
eimpreza foi censurada, condemnada € folizmonto 
sustida; mas Garibaldi fica um grande patriota, um 
heroe, uma das glórias da Italia. Esse instincto diz- 
nos: Garibaldi, diante d'um tribunal italiano, é um 
absurdo, e demais para que serve citar alguem pe- 
rante um tribunal quando de antemão se sabe que 
a sentença que se pronunciar não será executada ? 

E finalmente não só o instincto, mas a pro- 
pria razão nos diz; E' uma grave falta politica fa- 
zr um processo n Garibaldi. As demonstraçõos que 
quasi er todos os paizos soguiram a acontocimen- 
to de Aspromonte devem ter provado bastante aos 
homens do governo que a nltima empreza de Ga- 
ribaldi, ainda que censurada por toda a gente, nada 
tom podido diminuir a sympathia que o povo lho de- 
dicou. 

Um processo, qualquer que seja a fórma, quer 
diante do Sonado constituido em alto tribunal de 
justiça, quer diante de um conselho do guerra, não 
poderá pois excitar no paiz uma agitação profunda 
e geral de que ninguem poderia prever ns conse- 
+ quencias. Es 
K Ha duas razões que os defensores da ideia do 
processo invocam em favor da sun theso: uma, é 
que é necessario deixar todo o seu curso É lei prra 
mostrar no povo que todo o cidadão, por máior quo 


M. Fries oceupa-se da commissão preparato- J 


eto; Este instincto diz-nos: O perigo cessou;Garibaldi | 


4 


seia quo é porssa xasão quo o processo não teve 
ugar. 

11 Quanto ao primeiro d'estes motivos, direm: are 
a lei suprema é a salvação da patria, que anta 
tudo tem necessidade do maior socego, e certamen- 
te que. ideia de um processo não é de natureza para 
lh'o restabelecer. Além d'isso'não se tracta mesmo 
n'este caso, de' salvar a lei; mas só as formalidades 
da lei, o que, a nosso vêr, não vale um tão grande sa- 
crificio, 

E quanto no interesse do ministerio, confessa- 
mos effectivamente que os partidos oppostos ahi en- 
contrariam aateria para accusações ; mas essas ae- 
cusações seriam falsas e injustas, e não viriam se- 
não de um Indo, em quanto que ordenando o proces- 
so, todo o. paiz aceusaria o ministerio, é úião sem fi 
«ão, de ter inutilmente provocado uma longa agitar 
ção com o unico fim de abater um runs 

i dai estas considerações, ha uma 
grande razão politica que reclima altamente que a 
espada de Garibaldi seja quanto antes entregue á 
causa da liberdade ; não so esqueça que os austriacos 
ainda estão no Mincio e que para d'ahi os expulsar 
será necessario aproveitar todns as forças do paiz. 

Não se esqueça quo se é verdade que se não pó 
de ira Roma senão por meio da diplomacia, não é 
menos verdade que cedo ou tarde será preciso ir a 
Veneza cem as bayonetas, com a revolução. E então 
quereis privar-yos dos braços de Garibaldi ? ' 
A ultima edesaventurada expedição não o tor- 
nou senão demasiado inofftnsivo parao sem paiz; o 
vencido de Aspromonte, tornado livre, não poderia 
torrar a efectuar expedições sem a adhesão do go- 
vero; pórque tornal:o impossivel ? 

Somos, pois, absolutainente contrarios atoda a 
especie de processo, e não podemos mesmo aprovar 
a ideia do uma amnistia condicional, pois é inutil 
affnstar Garibaldi do paiz quando ha à certeza moral 
e mesmo material de qne elle de modo algum poderia 
tomar fia Italia a iniciativa de um movimento qual- 
quer. 

Se estivessemos no lugar dos ministros italianos 
abandonariamos a causa ao justo e nobre instincto de 
Victor Manoel, que seguramente ficaria satisfeitissi- 
mo por encontrar ocensião de ajuntar ao titulo de rei 
brioso o de rei generoso. 

Seria porém obrar inconstitucionalmente , dir- 
nos-hão os legistas. Seja; mas as situações exce- 
pcionaes exigem expedi utes excepcionaes, além disso 
para remediar esse inconveniente , quereriamos 
suggerir nos italianos a idea seguinto: Que á falta 
do parlamento, todas as municipalidades assignem 
uma representação a-S. M,, pedindo o perdão de 
Garibaldi; e então a Constituição será salva, pois 
a vontade nacional, que cria as leis, tem bem o di- 
reito de Pages effeituar uma, d'aceordo com o rei. 


Le-se na «Discussione»: 

Em Palermo formou-se uma commissão repu- 
blicana. Vigie o governo, e aproveite o estado de 
sitio para assegurar n ordem. Para dar uma amos- 
tra da exaltação das intenções d'esses preversos, 
publicamos o seguinte boletim, que nos veio á mão: 
Proclamação aos sicilianos 
Sicilianos, o nosso programma é Italia uma 
cam PBCRaNpoR TeRnital OA nisianonigade Job: 
na qual tinhamos collocado a nossa confiança para 
a unificação da pafrin, sustenta que a era da revo- 
lução está fechada, fechada quando Venezá treme 
sob o despotismo austrinco e Roma é despedaça- 
da sob a tyrania sacerdotal apoiada por uma in- 
justificavel oceupação extrângeira. 

Sicilianos ! mantenhamo-nos em revolução, Pro- 
vemos á Europa que não foi em vão que pronuncia- 
mos o juramento de «Roma ou a morte !» E'a re- 
volução que deve conduzir-nos a Roma: Garibaldi 
no exilio álegrar-se-ha por nos ver, decididos a cum- 
prir o seu voto magnanimo , e é assim que apres- 
saremos a sua volta para entre nós. 

Que a agitição permanente e continua contra 
aquelles que nos fecham o caminho de Roma e nos 
impoem o estado de sitio os aconselhe a tomar de 
novo pela estrada abandonada. Não cessaremos de 
conspirar, de abandonar o paiz, até “vermos a mo- 
narchin por-se á frente do movimento que foi o 
sublime crime de Garibaldi. 

No entretanto, conservai-vos promptos, sêde 
desconfiados, não acrediteis nn appnrente doçura 
dos que querem encadear-vos. Tende fé na estrela 
de Italin, e se vos fallarem no friumpho iniquo , 
mns momentâneo da reacção de hoje, respondei : 


-| 1860 suecedeu a 1849. 


Palermo 31 de agosto, a 
' À comprido, 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1 a 
» 18 de setembro. soul 
Idem no dia 19... 


Despachos de exportatão 
Setembro 19 
RIO DE JANEIRO. — Na galera Europa, A. D. 
. Pinto, 1 quarto de pipa com vinho e 1 caixão com 
panno de iinho; M. P. Penna & C,*, 5 volumes diver- 
sos; À. C. Correa, 1 caixão com retroz ; D. Francisco 
R.V. Pereira Coutinho, 1 caixão com doce. 
IDEM.—Na barca Adelaide, G. e João Graham 
& G2, Lpipa com vinho; W. de Souza Guimarães, 2 
caixões com dito engarrafado ; A. F. Velho, 1 enixo- 
te com Fazendas. 
BAHIA.—No hrigue Mercurio, M. B. Dias Li- 
ma, 8 pacotes com fio porreto ; J. de Oliveira Souza 
Guimarães, 20 barris com pregos e 2 canastras com 


palitos. 
'PERNAMBUCO.—Na barca Despique 2.º, A. 
M. de Faria Conto, 5 caixões com figos ; J. L. Rios & 


Irmão, 8 ditos com azulejos. 
. PARA" — Na barea Flor do Vez, J. M. Mello, 2 
ennastras com maçãs; F. J. Pereira, 1 caixote c 10 
condeças com magãs. ' 
MARANHÃO. — Na galóra Admastor, J. L. 
Rios & Irmão, 2 gigos e 1 -cnixa com louça; Rita 
Maria, 1 caixa com doce, 

BREMEN. —Na escuna Actif, Marques & Cs, 
400 resteas de cebolas; P. S. Marques & C.*, 10 
caixas com ditas, J. J. d'Almeida, 15 quintaes do 
cortiça. 

LEITH.—Na oscuna Guillolmo, Rocher Wi- 
ham & G2, 23 1 pipas com vinho e 2 caixões com 
filo enguomtado/ MR. Reid, 1 pipa com idite: 
LONDRES, — No navio Glamorgan, C. N. Ko- 
pke & Cs, 12 pipas com vinho. 

GIBRALTAR. —No vapor Ville de Pariz, J. 
F. Moutinho, 3 caixões com vinho engarrafado; H. 
R, Tenge & Cs, 2 pipas com vinho. 


ame 
mormos de carga 
Setembro 19 
SETUBAL. —Hiate Boa Hora, 80 ton. mestre 


talha, 
GOTHEMBURGO, — Escuna Prinss Gustat 
138 mote. end. cap. Hallegran. 
GIBRALTAR (por Lisboa). —Vapor fr. Ville 
de Paris, cap. Aude. 
LISBOA. — Hinte Rapido, 119 ton., mestre 


Bal 


lova. 
STOCKHOLMO. — Brigue Hoppet, 128 ton. 
cap. Romare. 


Comnieta descarga 
Setembro 19 

S. NAZAIRE.— Vapor pag. Ville de Paris, 
LISBOA. —Hiate Rapido. 
SETUBAL. —Hinte Boa Hora. 
AVEIRO. —Hinto Nova União. 
VALENCIA. —Hiato Duarto 1.º 
AVEIRO. —Cahique Perola do Vouga. 
IDEM.—Hinte Lealdade. 


Generos despachados para consumo 
Setembro 19 
Assucar — 11 caixas, 12 barricas e 109 saccos. 
Café—3 saccos. 
Arroz — 295 snccos: 
Melaço—85 enscos. 
Couros em cabello— 482. 
Meios de solla— 310. 
Aguardente estrangeira —8 pipas. E 
——— — 
Generos despnchados pela meza da 
estiva 
Setembro 19 
Qlea do linhaça pipa. 
Cimento romano—39 barris. 
Gesso a granel—1 porção. 
Aguardente —? cascos, 
Acido sulfurico—22 gigos. 


——— 
Movimento dos vinhos e aguans- 
ardentes 
Setêmbro 19 


seja, não póde colocar-se acima d'ella; a qutra ra- 


com todas as formalidades legaes, a quenas- 


gera filha do povo, póde hoje, como viuva 


210 é que o ministerio se devo a si mesmo osso acto 
de justiça, sem q que se continuaria a fallar da 


Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 


Aguardent 


13024,00 


E SE T E — sm 
conivência do governo! ao. menos ma origem, e dir- 


DESEAPRADO FRA oonalção 


Vinho maduro. 269,52 
Dito verde... 2 2645,16 
*, BESPAHADO PARA BXPORTAÇÃO, a! 
Vimhonenrganos 1369700 
rório 20 DE seremdRo | 

Mercados naçionaes 
milho, - 720 q 740 
a 960 
880 a 900 
» babel 780 a 800 
Feijo branco . 660 

» vermelho. 

» xajado. ' b40 
» frade. 520 
» —amarello. - 100 
Milho da terra . 580 a 600 
Dito das ilhas. 540 a 560 
Centeio. p40 
Cevada. . 480 
Batatas (arroba e alque 320 a 360 
Azeite. 558600 a 53650 


Praça de Lisboa 1.3 de setembro 


N EM 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa de 1 a 16 de setembro 156:8155813 
Idem nô diã 17.......... so Bi7325765 
165:5483578 


Cotações oMmcines 
Inscripções d'assentamento, juro 
pago até ao fim do 1.º semes- 
tre de 186; 
Coupons idem 
Certificados . 


46 1/, à 46 3% 
46 1h a 46 3/4 
“ 


a 441 

Titulos de di te 

tigos). O UU 
Titulos de divida publica [azues) 2 


as 

Titulos de divida publica [das 
tres operações). 14 ai 
Papel-moeda 28 a 28 


PARTE MARITIMA 


No dia 22 do corrente sahirá de Lisboa para a 
Madeira, o vapor ing. Tugus—em 24, para Pernam- 
buco, a barca Corça — em 25, para o Pará, o brigue 
Peliz Ventura — em 30, para o Rio de Janeiro é 
Goa, o brigue Lidador; e para Pernambuco, o brigue 
Florinda — em 2 de outubro, para a Bahia, o brigue 
Mondego — em 10, para Loanda, a barca Rei Salo- 
mão. 


Porto 19 de setembro 
ENTRADAS 
VIGO, 12 horas —Vapor fr. Ville de Pariz, 
cap. Aude, fazendas, a A. M. de Magalhães Ju- 
niogo TOO? er crosta 
“—— Vapor de guerra Lynee. 

TERRA NOVA, 18 dias, — Patacho ing. Lavi- 
nia, cap. Mercer, bacalhau, a H. R; Teage & C* 


SAmIDAS 
AVEIRO.—Bateira Olho Vivo, mestre Angê- 
lica, lastro. 
FIGUEIRA-—Rasca Santa Maria, mestre Cai- 


ado, lastro. ! 
VIANNA Hiate Baptista, mestre Marrafa, 
encommendas. 
POMARON.—Escuna ing. Ann,"cap. Osbom, 
lastro. 
Idem 20 

4911 nonas DA maxaã , 

Fica fóra da barra: 


Um cahique. 
Calma e o mar bom. 


Sahiu o cabique Perola do Vouga. 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 
Ê ENTRADAS 
12 de setembro Em Gravesende, o vapor Iberia, do 
orto. | 
Em Southampton, o vapor Tartar, | 
de Lisboa, » , 
SANIDAS 
11 de setembro De Bristol, o Jonchim Henrrich, 
para Lisbon. 
1% "De Liverpool, o Laura para Lis- 
ne Ot Hogy + mir ha 
—— me 
a Telegraphia electrica 
(Dirigida 4 Associação Commercial) 
Lisboa, IS desetembro' 


E ENTRADAS E 
«- GERMONT, 65 dins.— Brigue ing: Josephina. 
: Saminas 
SETUBAL, -- Byigue norueg. Harmonien. 
YALMOUTH. Pb atacho hol. Anywica Mann. 


SUNDSWAT. — Patacho suec. Rario. 

NEWFEOUNDLAND. — Escuna ing. Gilbert 
Walton. 

MARSELHA, — Escuna suec, Bruga. 

RIO-DE JANEIRO. — Galera braz. Palmira. 


Jonia. 


ENTRADAS : 
V. R. DE SANTO ANTONIO, 20 horas. — 

Vapor paq. D. Luiz. p 
CARTAGENA, 14 dias. 
BARRA DO PORTO, 2: 

D. Antoni Lt 


RP VIA A 
MAZAGÃO.—Escuna ing. Emily Wilde. 
RIGA.—Brigue rus. Gnyder. 

TERRA NOVA —Escuna ing. Agenoria. 
POMARÃO.— Brigue ing. Talliho. 


A' ULTIMA HORA 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 14041 


igue ing. Danube. 
as— Vapor pag. 


Ao Commercio do Porto 


(Do seu correspondente) 
LISBOA 20 ÁS 11 H. DA MANHÃ 


+ Otelegrapho entre Madride Pariz 
tem estado interrompido ba cinco 


federados em força de 250 
ens bateram completamen- 
te os federaes. e 

A batalh 
das mais sanguinol 
ra, 

Não veio hontem o correio estran- 
geiro, - 


quatro dias. Foi 
ntas desta guer- 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Bibliotheca Moré 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 


AS 'TRES IRMÃS, 1 vol,........ 500 réis. 
ESTRELLAS FUNESTAS, 1 vol... 500 
MEMORIAS DO CARCERE, 9 yol. . poo ua : 


= NOÇÕES ELEMENTARES. À 
GEOGRAPHIA 


MATHEMÁTICA, PIIYSICO-GEOLOGICA, 
POLITICA E ATMOSPHERO- 
' METEOROLOGICA 
Acommodadas ao estado actual do Mundo e ador- 
nadas de figuras geometricas, gravadas no. texto 
para melhor intelligeneia da parte: astronomica ; e 
de tabons synopticas curiosas, que facilitam oxtro- 
mamente o estudo da geometria physica e politica : 
POR á 
Manoel Francisco de Medeiros Botelho 
“Approyadas pélo conselho geral de instrucção 
publica para uso/ das escholas. . 
Coimbra /1861, — 1. vol. em 8º fr. br. 18680. 
Acha-se 4 venda, no Porto, na livraria de J 


ria dê Ignacio Corrêa, rúp 
Winona 6, Deo opa ra 
emo idioma heat: 
EL TRIBUTO DE LAS CIBN DONCELLAS, 
por D. Manuel Fernandez y Gongalez, um tomo 
em Shine odE 540 paginas com estampas, preço 


600" réis. 

EL HECHICERO DE SANCHO EL BRAVO, 
novela, historica, original pór D. Alfouso Garcia 
Tejero, um tomo ém 42, broxura, com 740 paginas. 

(GUZMAN EL BUENO, 2 tomos em 4º, por 
D! Ramon Ortega y Frias, com 1482 paginas, os 
dois tomos com estampas, 15440 réis, 

EL CONDESTABLE DE CASTILLA, por D. 
Manuel Torrijos, um tomo em £.º com 455 paginas, 
120 réis, 

EL PUNAL DE TRASTAMARA, pelo mes- 
mo author Torrijos; com 530. paginas, 720 réis. 

LA CRUZ XY LA MEDIA LUNA O LA 
GUERRA DE AFRICA, um volume grande, con- 
tendo 2 partes, com 840 paginas e com estampas, 
15900 réis. 

LA DAMA DE NOCHE, por D. Manuel Fer- 
nandez y Gonzalez, um tomo em 8.º francez, 600 
réis, (1927) 


ANNUNCIOS 


Festividadereligiosa 


M odia 21 do corrente terá lugar a fes- 
tu do SENHOR DA BOA PORTUNA 
collocado junto á capella do Recolhimento 
de Nossa: Senhora das Dores (no Postigo 
do Sol). 

Esta festividade constará de missa can 
tada, sermão e lausperenne em todo o dia. 

Orador o vev.º abbade Sant'Anna. 


Meza da Real Irman- 
dade de Nossa Se- 
nhora da Lapa, não fa- 
zendo convites partica- 
s lares, convida por esta 
fórma a todos os portuenses a assistirem 
ás exequias e oração funebre que no dia 
24 do corrente, pelas 10 horas da ma- 
nhã, tem de fazer celebrar na sua igreja 
pelo eterno descanço de Sua Magestade Im- 
perial o Senhor D. PEDRO, duque de Bra- 
gança de saudosissima memoria, que por 
tantos titulos se torna digno da gratidão 
dos portuenses. * 
Porto, secretaria da 
20 de setembro de 1862. .., 
João Evangelista da Silva Mattos, 


Secretario, 
(2934) 
asa pop pr eçoreis rms va reore ane Gra 


CONSULADO DE MESPANHA 


IL infraserito cônsul de 8. M. Católica, 
invita á todos los súbditos Espaninles, 
moradores en este marco Consular de en- 
tre Duevo y Mim je sii-cargo, y que el 
17 de Julia E! Td UNEM mpleta- 
do la edad de 20 sãos y no escediesen 
á la de 30, á que sé habiliten en el tér- 
mino de 30 dias currientes, con el docu- 
mento determinado en la Real orden es- 
pedida por el, Ministerio de la Goberna- 
cion, en la espresada fecha, quedando aper- 
eibidos de que aquellos que trascnrrido el 
prefijado plazo carezcan de dicho resguar- 
do, seran pata todos los efectos conside- 
rados como prófugos del servicio militar. 
Y todos aquellos. que quieran, verificar vo- 
luntariamente'su presentacion 4 las auto- 
ridades competentes de 8. M. podrán ob- 
tener de este Consulado en el trascurso 
de los mismos treinta dias el correspon- 
dente pasaporte, 
Oporto, 1.º/de setiembre de 1862. 
Cirilo de Bareaixtegui. 
(2701) 


'MA senhora competente- 

e mento habilitada para 
toda a qualidade de obra de senhora, tan- 
to em chapéus, enfeites, vestidos, mantel- 
letes, etc, ete, offereco-se à trabalhar em 
casas particulares. Quem so quizer utili- 
sar do seu prestimo dirijn-so 4 rua do 
Bomjardim n.º 154. (2930) 


VENDEN-SE uns bens que se 
compõem de terras de lavra= 
dio, de montes e devezas, silos 
(perto de Grijô) na freguezia de Mozellos, 
do concelho da Feira; quem os preten-+ 
der falle no lugar da Bérgada, da mes= 
ma freguezia, com o medico Manoel de 
Magalhães Lim, o qual dará os precisos 
esclarecimentos. 

Facilita-so o pagamento. 


Real Irmandade, 


(2981) 


A vua do Moinho de Vento 


VENDE-SE 
"VENDE-SE, 
Estud n.º 60, um carroção em 

bom uso, para seis pessoas, 


proprio para cavallos, com almofada para 


criados, bem forrado e com molas em 

fórma de €. (2983) 
TES LUGA-SE uma bonita casa 

d = com commodos para uma 


familia regular. 
Rua Dugueza de Bragança n.º 216. 
' é (2041) 
“ATTENÇÃO 
e E LUGA-SE a espaçosa lo- 
ES. ja da rua das Oliveiras 
n.º 14 a 16, muito proxima à praça de 
Curlos Alberto, E" solhada e estucada e 
propria para qualquer estbelecimento ou 
deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 
» Trata-se na mesma casa n.º 18. 


: (2589) 
Country Residence 


EB To let for a term of 3 or 5 years 


at Villa Nova de Gaya the Quin- 

ta do Castello No minutes 

walk of the Cruz, it consits ola comforta- 

blz dwelling house-the grounds are devi- 

ded with shaded walks-a variety of fruit 

trees and good water, an excellent coach 
house and stable. 


For information apply ta Thomas Bowden 
at the same Quinta, 


LUGA-SE a quinta do Castello em Villa 
* Nova de Gaya, com boa casa da resi- 
dencia, ete, etc: para iniormações dirijau- 
se á mesma. À (2620) 


Venda de milho 


Nº lingoeta do caes da Ribeira, a bor- 
do do navio HARRY BERBERT, ven- 


cintho A. Pinto da Silva, rua do Almada n.º 134. 
, 2918) 


pot preço commodo. (2886) 


le "Bello- | 


de-sé milho amarello de boa qualidade e 


UEM. tiver encontrado nu Foz no pas- 
seio da Senhora da Senhora da Luz um 
alfinete de peito de senhora com um re- 
trato do homem, póde eutregal-o a seu do- 
no, na Poz rua Alegre n.º 55 ou no Porto 
rua do Breyner n.º 117, onde receberá al- 
vigaras. (2935) 


— INSCRIPÇÕES. 

Na Feira de-S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta 
mento e Coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se ac- 
ções dos bancos: 


(610) 
Alcatifas, tapetes, esteiras e capa- 


chos de coco 
ENDEM-SE na rua das Congostas n.º 
33 alcatifas de 540 até 18050 réis. 
Tapetaria 18200 a 18350 réis é tapeta fino 
Brasa do 18500 a 18650 por metro. 
Jarras avelludadas a 18350 por metro. 
Ha fazenda nm REST RNEA GU A 


inverno, e ghá-preto e verde a 900 e 960 
réis. id d de A (2613) 
Nº rua do Heroismo, ao Barros Lima, 

n.º 77, ainda ha telha com algum uso 
para vender. Aluga-se a mesma proprie- 
dade com um bom quintal e agua de poço. 
(2514) 


H. GUICHARD 


Nºº podendo pelo seu mau estado de 
* saude tractar da sua quinta e fabrica 
de distillação, cerveja, genebra e vinagre, 
sita no lugar de Arnellas, freguezia dp Avin- 
tes, deseja vendel-a. 
Consta de casas de habitação e casei- 
ro, tem muita torra lavradia e de mon- 
te, vinhas; arvores de fructo, uma gra 
de bouça com muitas proporções para ou+ 
tro qualquer estabelecimento fabéil. A quin- 
ta (que fica á beira do rio Douro) é co- 
berta de agua e tem atafona e moinhos. 
Facilita-se o pagameuto. 
(2551) 


4 /, 
DA 

Grady 
4) 


Eid 
Loteria de 


Lisboa 
4.º EXTRAGÇÃO DO 3.º TRIMESTRE 


RÉIS 8:0004000 


Extracção terá lugar no dia 24 de setem- 
ZA bro de 1862. 

Os bilhetes desta loteria acham-se á 
venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


a qual satisfará com promptidão qualquer 
encommenda que sg lhe faca, vindo acom- 
panhada de oulem de pagamento, ou por 
vales do correio, 

Os preços são os segnin 
Bilhetes inteiros a «+ DB600 réis. 
Meios bilhetes a, . 23800 » 
Quartos de bilhetes a...,. 15400 » 
Ditavos; -p-err eis ces - 8750 » 
Cautellas de 500 e 250 réis. 

A mesma vendeu na ultima extracção 
parte dos seguintes premios em bilhetes in- 
leiros, quartos e cautelas de 500 e 250 


TeIS 1 
ever 6008000 
Eu 3008000 
1864. 2008000 
ADIA mai 1008000 
(2847) 


À R$LÓSIOs inglezes mpito 
J bons de ouro e prata. 
Vendem-se vas Congostas n.º 38. 
(2171) 


O largo de S. Domingos n.º 


g p 
ERC 81 ha para vender, pianos 
Ee do superior qualidade, velas de 


stearina de 405, 405 e 485 gram- 
mas cada pacote, pezo liquido, as melho- 
res até hoje conhecidas, e alvaide fino de 


zinco. (2839) 


“SRTA rua das Congostas 

“ nº 38 venlem-se 
fogões de sala e [ren- 
tes de marmore para os 


(1821) 


ENDE-SE uma parelha de 
egoas, trabalhanilo per- 
feitamente a Lrém ; quentas 
pretender comprar póde flar na rua de 
Santa Izabel n.º 19. (294 


5 
Egoas hanoverianas 
RD Ny A rua de S. Luiz n.º 54 
vende-se uma excellen- 
AB, te parelha de egoas de Ha- 
nover e ontra egoa de quatro annos da mes- 
ma raça, dous coupés e competentes guar- 
nições. Podem vêr-se todos-os dias das 10 
horas da manhã em diante. 
(2838) 


mesmos. 


“Para vender 


U” carrinho inglez Dog-cart : 
quem o pretender fallo em 
Bellomonte n.º81, desde as 10 ho- 
vas da manhã até ás 3 da tarde. 

; (2190) 


Venda de predio 


UEM quizer comprar o predio n.º 68, 70 
e 72, sitona rua das Taipas, queira 
fullar nã rua do-Almada n.º 21, (antiga rua 

dos Hortas,) nonde se acham os titulos. 
, à (2230) 


VENDE-SE uma propriedade em cuns- 
trueção na rua da Alegria n.º 312 (an- 
tiga rua 24 de Agosto) com grande quihe 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada é lin- 
das vistas para toda a cidade. 

Tracta-se no largo dos Loyos n.º 24 26. 


(2843) 


a D MINGOS José “Pereira e Antonio Ro- 

“drigues Veiga agradecem a todos os 
ill.m0S sars. que se dignaram assistir 90 res- 
ponso de sepultura que por alma de seu 
* presado amigo o snr. José Durães Sampaio 
teve lugar na igreja da Santissima Trinda- 
de, no dia 9 do corrente, pelo que pro- 
testam sua eterna gratidão e reconheci- 
mento. (2912) 


'TONIO Bernardino d'Almeida, D. Emi- 
ia Eulalia Ribeiro d'Almeida e seus 
«filhos -D: Carolina Augusta Ribeiro d'Al- 
meida e Augusto Eduardo Ribeiro d'Al- 
meida confessam-se etxremamente obriga- 
dos a, todas as. pessoas de sua amisade 
que se dignaram tomar parte no sentimen- 
“to de mágoa pela perda de seu muito que-] 
rido filho e irmão Eduardo Augusto Ri- 
beiro d'Almeida, e especialmente a todos 
os que lhes fizeram a distincta honra de 
assistir ao responso de sepultura pela al- 
a do mesmo, 'no domingo 14 do corren- 
te, na igreja de Nossa Senhora do Terço e 
* Caridade. Os mesmos pedem desculpa de 
agradecer por este modo e com protesto 
de eterna lembrança tantas provas de af- 
feição e respeito, atenta a impossibilida- 
“de de 9 fazerem pessoalmente, como muito 
desejavam. : - (2926) 
(SENSE E PER 


= 
- BANCO UNIAO 
Assemblea geral tem 'de reunir-se no 


A dia 25 do corrente, pelo meio dia, no 
edificio da Bolsa, para eleger dous membros 
para o conselho: fiscal e decidir sobre um 
emprestimo garantido pelo governo. 
Porto, 17 de setembro de 1862. 
Por ordem do exc.Bº sny, presidente da 
assemblea geral. - - Edo 
Augusto € 


4 


esseder, - 
etario. , va 


) lago - (2899) 
"Banco Mercantil 
Portuense 


ESENCAMINHOU-SE ao snr. Serafim An- 
tonio Martins uma deção deste banco 
com o n.º 4531, averbada ao mesmo, e 
em virtude de sua declaração se lhe vai 
passar outra com à competente resalva para 
a substituir, o que agerencia faz publico 
para.que qualquer que se julgue com direi- 
to á mesma acção o venha declarar dentro 
de 30 dias, a contar da data d'este annun- 
cio, pois que, findo o dito praso, será ella 
entregue a quem a reclamou. 
Porto, 13 de setêmbro de 1862. 
Os gerentes, 
Cornelio Steur 
Wenceslau de Souza Guimarães 
(2835) 


Companhia de Reboques Marifimos 


e Fluviaes 

Nºº se tendo verificado no dia 15 do 

corrente a reunião da assemblea ge- 

ral da dita companhia, de novo são convi- 

dados os snrs. accionistas a reunirem-se no 

edificio da Bolsa Commercial no dia 22 do 

corrente, pelo meio dia. 
Porto, 16 de setembro de 1862. 
O secretario, 
Antonio Adrião da Ro 


cha. 
(2889) 


rives 


Associação Benefica dos ou 
do Porto 


E ordem do ill.=º snr. presidente da as- 
sociação, são convidados us snrs. as- 
sociados a reunirem-se em assemblea geral, 
no proximo domingo 21 do corrente, pelas 
10 horas du manhã, no edificio da Bolsa, 
para ser discutido o relatorio e contas da 
gerencia da direcção no anno findo e pro- 
ceder-se a nova eleição. 
Porto, 19 de setembro de 1862. 
José Coelho de Souza, 
2.º secretario. 
(2915) 


Associação philantropica portuense 

“ dos sapateiros e mais artistas que 
trabalham em pelles cruas ou 
curtidas 


ÃO convidados todos os associados a com- 

“parecer em reunião de assemblea ge- 
ral no domingo 21 du corrente mez, pe- 
las 2 horas da tarde, na travessa da Pi- 
caria, na casa do tribunal, para se tractar 
da eleição para os dilferentes cargos da 
nova gerencia. 

- Porto e secreteria da associação, 19 
de setembro de 1862. 
- Antonio José Pinto, 

1.º secretario. 

(2920) 


FALLENCIA 

.DE LUIZ MARIA DE SOUZA NUNES 
RR 12 horas da dia 22 do corrente, 
no tribunal do Commercio, se hão-de 
arrematar diversas fazendas de loja de ca- 
pellista e uma armação de loja-existente 
na rua Direita n.º 147, nonde póde ser 
examinada na vespora e dia da arrema- 
tação, tudo louvado barato, como consta 
dos autos de que é escrivão, o do tribu- 

nal — Pacheco. 

* Osollicitador — €. F. P. Felgueiras. 

(2860) 


FALLENCIA DE FRANCI JOSE' LEITE 
DE MAGALHÃES 
ELAS 3 horas da tarde do dia 22 do 
corrente, no largo da Ribeira n.º 12, 
se ha-de proceder á arrematação judicial 
de diversas fazendas de morcearia, mo- 
veis, armação e utensilios de loja, rou- 
pas, louças, etc, tudo louvado muito ba- 
rato, como consta dos autos de que é es- 
crivão o do tribunal — Pacheco. 
O sollicitador —C. F. P. Felgueiras. 
(2861) 


ATTENÇÃO 


Bazar Commercial 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 134 a 137 


A Arrematação da propriedade de tres 
andares, dizima a Deus, sita na rua 
das Congostas n.º 117 o 121, que se ti- 
nha annunciado para 15 do corrente, fi- 
cou transforida para domingo 21 do mes- 
mo, ao meio dia. (2887) 


Alfandega do Porto 
- ARREMATAÇÃO 


Nº dia 26 e seguintes do corrente mez, 
pelas 11 horas da manhã, na casa da 
alfandega d'esta cidade, perante o mere- 
tissimo director da mesma, se ha-de pro- 
ceder á arrematação das seguintes fazen- 
das: — Uma salva de prata pesando 2:950 
grammas avaliada em 1038250, chailes lã, 
ditos de algodão, córtes de panos e case- 
miras para calças, baetas de xadrez para 
forros, atacadores, cartas de jogur e ou- 
tros objectos, que constam dos editaes af- 
fixados ás portas da alfandega e serão pre- 
sentes no acto da arrematação. 

Alfandega do Porto, 17 de setembro de 
62. 


= 
o 


O escrivão do expediente, 
Antonio Pinto Peixoto de Vasconcellos. 


(2925) 
LEILÃO 


E! o dia 22 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, na secretaria da Cai- 
xa de Credito, na rua do Almada n.º 84, 
em conformidade do artigo 23 dos esta- 
tutos, ha-de haver arrematação dos penho- 
res n.ºº 235, 300, 358, 450, 470, 475, 
497, 633, 657, 1444, 1462, 1477, 1551, 
1592, 1593, 1612, 1661, 1714, 1750, 
1751, 1788, 1835, 1878, 1893, 1894, 


objectos de ouro e prata, de roupas de 
cama, de uma porção de madeira para 
pianos e de 10 exemplares da opera com- 
pleta de Victor Pisani, sendo.5 para pia- 
no e canto e 5 só para piano, 5 exem- 
plares da opera do Poliuto, sendo 3 para 
piano e canto e dous só para piano e 
dous methodos completos de vocalisação 
para baixo e tiple com acompanhamento 
de piano. 
Porto, secretaria da Caixa de Credito, 
18 de setembro de 1862, 
Manoel José de Souza Ferreira, 
Secretario. 
[2902] 


LEILÃO 


PPERÇA-FEIRA 23 do corrente, pelo meio 
dia, no escriptorio da antiga casa da 
Juntina, na rua dos Inglezes n.º 7t, se 
procederá á arrematação de 17 cascos com 
aguardente de Barcelona e em tres lotes, 
cujas amostras se encontrarão á prova no 
mesmo dia e nos antecedentes, no ter- 
reiro da Alfandega n.º 4, 


(2911) 


ATTENÇÃO 
IM o dia 22 do corrente, ao meio dia, 
no Tribunal do Commercio, se arrema- 
tará o hiate FELIZ INDEPENDENTE, que se 
acha ancorado no rio Douro, em Irente 
do Postigo dos Banhos Foi construido com 
boas madeiras ; está calafetado e prompto 
a navegar. Seu inventario se mostra no tri- 


bunal e no escriptorio de Daniel & Irmão. 
(2421) 


- Arrematação 
Nº dia 22 do corrente, ao meio dia, no 
Tribunal do Commercio e pelo car- 
torio do escrivão Pacheco, se ha-de pro- 
ceder á arrematação do veleiro e bem cons- 
truido biate FELIZ INDEPENDENTE, do lote 
de 65 toneladas. No cartorio do referido 
escrivão está o inventario do mesmo hiate. 
Raphael Antonio Pereira Caldas. 
(2208) 


Doutor Francisco Ferreira Pinto Osorio, 
de Lobrigos, faz publico pela imprensa 
que não approva contracto algum feito por 
sua mulher D. Maria Clementina Taveira, 
de Provezende, julgado de Sabroza, sem 
que o annunciante seu marido o assigne 
pessoalmente e nunca por procuração, por 
que sé alguma apparecer é falsa e como 
tal o declara para se não allegar ignoran- 
cia e bem assim se seu marido dito Fran- 
cisco Ferreira Pinto Osorio tiver algum pe- 
rigo ou lhe succeda alguma desgraça de- 
clara sua dita mulher como authora ou cum- 
plice por ter todas as provas para isso. 
Lamego, 15 de setembro de 1862. 
Francisco Ferreira Pinto Osorio. 
(Segue-se o reconhecimento). 
(2916) 


RECISA-SE de uma senhora para ajudan- 
ta de um collegio, que tenha todas us 
habilitações precisas para esta oceupação e 
que seja saudavel. Quem se achar nas cir- 
cumstancias queira dirigir-se ao collegio 
da rua de S. Miguel n.º 37, (2832) 


qunLos Luiz Gubian de Verdun, consul 
de S. M. El-Rei de Italia, no Porto, 


sidentes n'esta cidade é nas provincias do 
Minho, Tráz-os-Montes e Beira, que a chan- 
cellaria do consulado, é de ora em diante 
na rua de Bellomonte n.º 59, e que estará 
aberta desde as 11 horas da manhã aléás 
2 da tarde, exceptuando, domingos e dias 
sanctificados. (2917) 


ELA Academia Portuense das Bellas Ar- 
tes se fuz publico que as aulas da mes- 
ma academia se hão-de abrir na quarta- 
feira 1.º de outubro e que os requerimen- 
tos para matriculas hão-de ser entregues 
até dia 30 do corrente mez de setembro, 
na conformidade dos editaes que se acham 
affixados. 
Academia Portuense das Bellas Artes, 
16 de setembro de 1862. 
Manoel José Carneiro, 
Substituto de architectura e secretario. 
(2877) 


INSTITUTO-BRACARENSE 
UNICO COLLEGIO PREMIADO 
NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
BRAGA 


1908 e 1954, que constam de diversos, 


“comportamento. 


| 
'Recommendamos particularmente este col- 
1 legio que acaba de ser premiado com 

A MEDALHA DE PRATA E TRES MENÇÕES HONROSAS 


Director do INSTITUTO, resolveu admit- 

tir somente 20 alumnos internos, que 
não tenham mais de 12 annos de idade, 
no dia da admissão; esta resolução pare- 
ce-nos uma garantia segura a favor dos 
meninos que forem confiados a este col- 
legio. 

As aulas estarão abertas desde o 1.º de 
outubro em diante, e até essa epocha admit- 
tem-se ainda cinco alumnos internos. 

As pessoas que quizerem programmas, 
podem dirigir-se ao escriptorio d'este jor- 
nal. (2648) 


Collegio da Alegria 


ADRE Neves, director e proprietario d'es- 
te collegio declara que no proximo S. 
Miguel muda para uma bella casa na rua 
de Cedofeita n.º 230 a 236 e que as suas 
aulas serão desdo us8 às 3 horas da tar- 
de. Dão-se programmas a quem os pedir. 
Collegio da Alegria, 22 de agosto de 
1862. (2552) 


Curso de letra ingleza 
EM IO LIÇÕES 


POR 


D. Pedro Sebastiá Vila 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 526 
HA. CURSOS DE NOUTE 


(2775) 


MANOEL Maria Corrêa, bacharel forma- 
do em di.eito, vai abrir no 1.º de ou- 
tubro uma aula de instrucção primaria e 
secundaria, na rua do Bomjardim n.º 506, 
pelos preços seguintes: . i 
Instrucção 1.º no 1.º grau 500 réis, 
no 2.º 800, latim e latinidade 18200, fran- 
cez 18000 e commercio- 18500. 
Tambem lecciona os que se quizerem 
habilitar para professores de instrucção 1.º 
e latim... eiPapsa (2875) 


Diligencias para a Foz 


* ÇJARNEIRO & Ma- 
: rinhas annun- 
ciamique. desde o 
dia 20 do corrente em diante as suas dili- 
gencias partirão, uma da rua Formoza jun- 
to 4 Praça do Bolhão, ás 4 e meia horas 
da'manhã, e outra da Praça de D. Pedro 
ás 5 também da manhã. ã 
Preço 120 réis. (2919) 


ATTENÇÃO 
LUGA-SE um bom escriptorio em fren- 
te da alfandega, na casa n.º 5. 
(2799) 


Bainharia n.º 2 


RECISA-SE de um pharmaceutico para 
administrar uma Dbotica na provincia. 
(2881) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
| compelentemente, moradora na rua 
ide D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 
(1728) 


— ARMAZEM 


Pº 


desta cidade. Deixamos; portanto, como 
rêa, pois o julgamos perfeitamente habili 


DE PIANOS 


DE “ 
LAMBERTINI, FILHO & C.º 
UNICO DEPOSITO DE PIANOS DE HER 


Rua de Santo Antonio n.º 124, 1.º andar 


RA conhecimento publico annunciamos que do din 29. de setembro d'este anno 
por diante temos o nosso estabelecimento na rua do Almada, antiga rua das Hor- 
tas, 0.º 200, 202 e 204, e por objectos de negocios temos precisão de relirar-mos 


nosso representante o snr. João Pinto Cor- 
tado para este encargo, como constructor 


(2932) 


premiado na Exposição Industrial d'esta cidade, no anno de 1861. 


a 180 réis e meia garrafa 90 réis. 


VINHÔS BRANCOS: Xerez, a garrafa 18000 — 
Moscatel de Setubal 960 — Madeira 720 — 


240, 300, 360, 500, 600, 720, 960, 18000 


— Pimenta 720. 


CAFÉ DA AGUIA DE OURO 
Largo da Batalha, 31 a 34 


ESTE estabelecimento continúa a receber pelos vapores, vindos de Londres, grande 
porção de cerveja branca e preta — ALLSOPP PALE-ALE, que vende por garrafa 


Tem tambem grande sortimento de vinhos nacionaes e estrangeiros : 
VINHOS FRANCEZES : Champagne, a garrafa 18200, meia dita 600 = Chateau Lat- 
fite a garrafa 18500— Chateau Morgeaux 18400 — St. Julien 18000 — St. Estephe 800. —. 


Moscatel de Malaga 18200 — Rheno 14600 — 
Locrima Christi 720 — Malvazia 720 — Bu- 


cellas 800 — Carcavellos 500. — VINHOS TINTOS DO PORTO : Vinho a garrafa 160 


o bastardo de 1812 18200. — ESPIRITOS : 


Genebra hollandeza, a botija 600 — Agunrdente de cuna, a garrafa 600 — Rhum 14400 
— Kirs 18500 — Absintho 18500. — LICORES : Xarope de morangos 800 — Dito Fran- 
broise 800 — Dito Groseille 800 -- Chartreuse a garrafa 18600 — Coração 18600 — Mar- 
rasquino 18000 — Nojau 720 — Anizéte 720 — Café 720 — Rosa 800 — Tangerina 720 


(1875) 


faz saber a todos os subditos italianos re-, 


“|andares 


M? POTTER 
TMENTISTA americano, actnalmente n'esta 

cidade, no hotel inglez, rua da Rebo- 
leira, previne o respeitavel publico que te- 
rá pouca demora n'esta cidade. 

Póde ser procurado das 10 horas da 
manhã ás 4 da tarde. 

(2531) 
D ANNA Rita de Almeida Reis, mora- 

* dora na rua do Cima de Villa, d'esta 
cidade, havendo por motivos particulares 
e desde tempos deixado de emprestar di- 
nheird a juros sobre penhores, ratifica por 
este aviso aquella sua resolnção, e declara 
que mais não empresta um só real com se- 
melhante garantia e a juros. 

Anna Rita de Almeida Reis. 
(2924) 
QUEM precisar de um ajudante de phar- 
macia falle na rua das Flores n.º 65. 
[2903] 
CHAPEUS, TOUCAS, ENFEITES, 
PELAS MODAS DE PARIZ 
ROSA CANDEDA 
TRAVESSA DA PICARIA N.º 21 
(2882) 
LUGA-SE o segundo an- 
d dar da casa da rua Fer- 
nandes Thomaz n.º 235: tracta-se no pri- 
meiro da mesma. (2828) 
a 5 M a rua das Flores n.º 
q 278 ha para alugar qua- 
tro andares e cosinha; quem pretender 
falle na mesma. (2820) 
LUGA SE a casa n.º 79 
a 83 da rua do Restnu- 
ração, com moveis ou sem elles. Tem quin- 
tal com agua de Dica e bastantes com- 
modos. 

Tambem se alugam os armazens n.º 
73 e 77, da mesma rua, proprios para 
vinho ou outro qualquer objecto, assim 
como se aluga o armazem n.º 5 e 6, 
em Malmajudas, proprio para vinho ou ou- 
tro qualquer mister. 

Tracta-se na rua da Boa Hora n.º 44. 

(2906; 

IM a rua da Bainha- 

ria n.º 41 ha uma 

grande casa, que vem de 

ser toda reparada, e que 

messes é dividida em tres vastos 

endentes, tendo cada um d'elles 

salas, quartos, cosinha e mais dependencias, 

tudo bem arranjado e com luz propria cada 

uma das peças, capaz cada um dos andares 
para alojar uma familia numerosa. 

A maior sala do 1.º andar é um gran- 
de e bello salão proprio para qualquer es- 
tabelecimento, associação e numerosas reu- 
niões. Arrendam-se' juntos ou separadamen- 
te, por preço muito commodo, em attenção 
á rua por onde tem serventia. á 

Quem a pretender falle na rua das Flo- 
res n.º 31. a ( Ô 

CASA BARATA 

LUGA-SL ,por vinte moedas, desde o 

S. Miguel, uma bella casa de tres 'an- 
dares com seu quintal .c agúa de poço, 
sita na rua da Torrinha n.º 279 e 281. 

Para tractar, rua do Breyner n.º 106. 

“ (2843) 

LUGA-SE uma linda casa com 

Dellas vistas e grande quin- 

tal na rua do Golgotá n.º 8, aci- 

ma da igreja da Boa Viagem, em Massa- 
rellos. k 


n.º 301. (2758) 


HUGA-SE e tambem se vende 

a casa de tres andares, com 
quintal e agua, sita na rua de San- 
ta Catharina n.º 386 e 388. A fal- 
lar na 'mesma, das 11 ás'2 horas da tar- 
de, ou na casa junta n.º 384. 


ATTENÇÃO 


EM muito grande, e fresco para 
ou outro qualquer objecto, e 
; lonr uma grande sala e sa- 
leta muitos comodos e cosinha, uma sobre- 
loja com 3 salas e cosinha. Aluga-se jun- 
to ou separado. Rua do Corpo da Guarda 
n.º29,e 31, ao pó da feira de S. Bento; e 
não se fiem em informações, verdadeiras, 
só no 2.º andor da mesma casa. 

O predio n.º 41 da rua da 


N Bainharia ha um arma- 


zem com entrada pelo pateo na Biquinha, 
bom para seccos e molhados, podendo estes 
serem, até 30,00 40 pipas. 

Quem o pretender alugar falle na rua 
das Flores n ta (2501) 


ENDE-SE e aluga-se uma mo- 

EB ruda de casas narrua da Fer- 
raria de Baixo, que tem os n.º 

57 e 59, que foram de João Baptista de 
Vasconcellos; quem a pretender comprar 
ou alugar no proximo S. Miguel, falle na 


(2844) 


| primeiro ar 


(2420) 


rua da Picaria n.º 67, com Manoel José 
Lopes de Azevedo. (2441) 
— ARNUNCIOS MARÍTIMOS 


Londres 

O vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh,. sairá d'este 
porto para o de Lon- 
dres no dia 26 do cor- 


rent 


Para carga e passageiros, pnra o que tem. ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.* ou com A, Miller &C,, 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 


(2781) 

- Liverpool 
” af O vapor ingles — 
7 CINTRÁ, — comman- 


dante Henry W. Lloyd, 


Do a do corrente mez. 
Tem commodos para passageiros.) 
ara carga tracto-so com A. Miller & C4, 
rua dos Inglezes n.º 7.3, 
E (2846) 


Tracta-se na rua de Santa Catharina |5 


deve sair até o din 28| 


o SBRVICES 
“MARITIMES DES 


Carreira do Brazil, do 


O paquete a vapor de rodas da força de 


commandante Anbry de la Noé, espera-se em Lis 
depois para 


Correspondendo com os vapores da mesma 


1º De S. VICENTE a GORÉE. 
2º Do RIO DE JANEIRO a MONTEVID) 


As passagens do Porto para Li 


“ Para mais esclarecimentos dirigir-se ao esc 
boleira. * 
Os agentes J. B. de Castro & Cs 


cositas 


- MESSAGERIES 
INPÉRIALES 


Rio da Prata é de Gorée 


500 cavallos 


BEARN 


bon de 28 À 30 po connexte e sahirá poucas horas 


S. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio de Janeiro 


companhia .que vão: 
EU e BUENOS-AYRES. 


shoa são a cargo da companhia 
cipiqilá! da esimpanhiá” dos Porto Sdo Eron ii Ro 


(2929) 


- Liverpool 
Emi O vapor inglez — 


BRAGANZA, — capi- 
tão M. Conolly, a sa- 
hir segunda-feira 22 do 
corrente, ao meio dia, 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como no sur. Earlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1º andar. 


O vapor belga— GUS- 
TAVE PASTOR — do 
lote de 800 toneladas, 
AI nos Lloyds, com 
Ro bons commodos 

ra cariga e passagei- 
o Wim Ubbelonte,* eshirê com tmvlita 


ros, 


capi 
brevidade, * É 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer enrregar ou ir 
de passagem, assim como no sn, Carlos Coyerley, 


rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar. 


(2720) 
Londres 

O brigue inglez — VIVID, — capitão 

W.m Smith, she com toda a brevi- 


dade. Ainda tem lugar para carga. 
(2857) 


Southampton, Ipswich, 
“ Yarmouth & Lynn 


cm A escuna ingleza— FAME, — capi- 
ES, tão Buckingham, 'sahe com brevi- 


» dade. 
(2732) 


Copenhagen e 
“ Stockholm 


F. Ehlert, sahe com brevi- 


(2688) 


pitão 
dade. 


Abro PES IN 

“— capitão Lioyd, sale impreterivel- 
mente no dia 21 do corrente. 

(2689 


Leith 


A escna ingleza — GUILLELMO, — 
capitão John Le Gresley, sahe com 
» brevidade, 

(2484) 


Copenhagem & 
Stockholm 


A escuna sueca — HOPPET, — capi- 
tão P. B. Romare, sahirá com bre- 
vidade. 


(2486) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Gothemburgo 


A escuna sueca — PRINS GUSTAF, 
—eapitão Hallgrein, sahirá com bre- 
vidade para o mesmo porto. 

Para carga tracta-se com o con- 
si jo Unrlos Coverley, rua Nova dos Inglezes, 
eem Gothembnrgo surs. August Lefiler & C2 


no (2485) 
Bristol 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão John Philp, sahirá em todo o 
mez de setembro, q 


Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
capitão W. Gills, a sahir em todo 
o mez de setembro, 

(2308) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 
73 5 


(2807) 


Havre Hamburgo, Rot- 
terdam e Antuerpia 


O patacho — ALERTA, — enpitão 
f » Moraes, à salir em 30 do corrente. 
Ro ay J. B. de Castro d C2, 49 — Re- 
boleira. 
Bremen 
A sahir em poncos dias n escuna hol- 
landeza — ACTIF enpitão Molm. 
Consignatarios Francisco dr Silva 


Marques & Cs 


Lisboa 


O hiate — CONSTANTE, — capitão 
Diogo da Costa Freire, a sahir com 
) brevidade. E 

Quem quizer carregar dirija-se a 
mão, em Cima do Muro nº 159 e 160. 
2) 


(2673) 


= DEE = 
Figueira 
A barca — CONCEIÇÃO ESTREL- 
LA, — capitão Jeronymo da Silva 
Marçal, n sahir com brevidade. 
Quem quizer enrregar dirija-se a 


IE 
Daniel & Irmio, em Cima do Muro n.º 159 e 160, 


923) 


peito aut spo O 
Rio de Janeiro 
A veleira barea — MONTEIRO 2.º 
— de 1. classe, segue com brevida- 
"3 de o recebe cnrga € passageiros para 
os quacs tem os melhores commodos 
mento. 
racta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muró, junto ponte, n.º 1 e 2, 


ou com Luiz Pereira Permin. 
(2554) 


O luigue sueco — JOHNNY, — ca-| 


(2928) | 


Lisboa sub 


O into — VALENTE 2º — sahirá 

com brevidade : quem no mesro qui-” 

zer carregar dirija-se aos despachan- 

tes Gomes, Lima & C2, em Cima do 
À ( 


Muro nº 155. eBTo) | 
Lisboa 


O, hiate — RAPIDO — sabirk “com 
brevidade: quem .no, mesmo , quizer 
enrregar dirija-se nos despnchantes 
Gomes, Lima & C2, em Cima do 


. nt (2874) 
Setubal 


O hiate— BOA HORA — sairá bre- 
à, vemente : quem no mesmo quizer car- 

regar dirija-se aos despachantes Go- 
mes, Lima & C2, em, Cima do, Muro 


| Rio de Janeiro 


A nova galera — AFRICA, 
com muita brevidade ; xecebe passa- 


Muro n.º 


geiros e enrga: tracta-se com Viuva 
Azevedo & Filhos, rua dos Fo deter 
ros n.º + + (1806) 


80. 

. 83 poor sh 
Rio de Janeiro 
ER. Vai sahir com brevidade a galera — 
NOVA FAMA, — pregada e forrada 

de cobre, ultimamente construida no 
et estaleiro do Ouro, recebe carga e pas-, 
sngeitos para os quaes dá bom tractamento e tem 
bellissimos commodos, inclusivê Deliches pará os' 
de prôa: tracta-se com Soares, Irmãos, run do: 
Almada nº 286. (2787) 


. Es o E o par 
Ric de Janeiro 
A barea — SILENCIO — vai: sahir 
com brevidade: para carga ou, pas- 
sageiros tracta-se com o caixa, rua 


da Alegria nº 9, ou com Daniel, Ir- 
ima do Muro. | (1881) 


Rio de Janeiro 


A galera “OLINDA —capitião Emy- 
gdio José de Oliveira, saho brevemen- 
, geiros ti a 


- Rio de Janeiro 
Vai sahir com brevidade a barca — 
ADELAIDE, — capitão Rodrigues: 
quem na mesma quizer carregar ou 
ix de passagem dirija-se a João Adrião 
a dos Inglezes n.º.52 e 54. 

(1949) 


Rio de Janeiro 
: 


da Rocha, ru 


Vai sabir com brevidade a barca — 
LIMA 1, — capitão Sant'Anna. Car- 
a e passageiros, tracta-se com José 
o careta Aga Esso 
Santa Thereza n.º 58, ou com o capitão a bordo. 
(2159) 


Rio Grande do Sul e | 
Porto Alegre 


O patacho brazileiro — DOUS DE 
DEZEMBRO, -— sahirk com muita bre- 
vidade, Recebe enrga para Porto Ale- 
a gre o passageiros para ambos 0s portos. 
Tracta-se com Eduardo da Costa Corrêa Leite, na 
rua de S. João Novo n.º 11 on com o capitão a 


idos (2856) 
Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


A nova e bem construida barca — 
3 DE DEZEMBRO, — sahirá com 
muita brevidade, Recebe carga e pas- 
sageiros para as duns cidades,“ para: 
os quies tem escellentes commodos e bom tracta- 


mento, R 
de Ber- 
(2148) 


SE TASÃN 


Cuixa Antonio Luiz Gomes Lima, run 


lomonte n.º 107. 
Bahia 


O veleiro brigne — MERCURIO, — 
pregado e forrado de cobre, vai sa 
Ny hir no dia 1.º de ontubro por já tor 
o seu carregumento quasi. proimpto. 
Para o resto da mesma e passageiros para 
os quaes dá bom tractamento e tom excellon- 
tes commodos, tracta-se com Soares, Trmilos, ru 
do Almada n.º 2 (2866) 


| Pernambuc 


para em 


4 ga o F 
trncta-se com Manoel José Monteiro 
rua das Oliveiras n.º 46. ) 


Pará 


A barca — FLOR DO VEZ, — eapi- 
tão João Ventura dos Santos, suhe, 
com muita brevidade: para carga é 


= passageiros (para o que tem excellen- 
tes commodos) tracta-se com Fulgencio José Pe- 
ira, rua de Cedofeita n.º 286, ou com o capitão: 
(2489) 


Pará 


A barca — PALMEIRA, — enpitão 
Adrião Jonquim da Rocha, sahirá 
com muita brevidade : reecho passa- 
geiros e carga, 

Trnete-se com José Adrião da, Rocha Sobri- 
nho, rua de 8, Nicolau n.º 30 € 32, ou com 
pitão. á (2505 


ESPECTACULOS 


Domingo 21 de setembro. ., 
T.DAS VARIEDADES. — (Camões), — Come, 
panhia dramatica portugueza. — 2º récita do assis, 
gnatura. — O drama em dous actos — CULPA E. 
PERDÃO. -- O drama popular em 1 acto — UNIÃO 
E TRABALHO. — As 8 e meia horas, bh 


Responsavel M. 5. Carqueja 
TYP, DO DOMMERCIO DO PORTO 


fi 


V 


